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DESENVOLVIMENTO E PERFORMANCE REPRODUTIVA DE Podisus distinctus (STAL) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) ALIMENTADO COM LARVAS DE Musca domestica (DIPTERA: MUSCIDAE) IMOBILIZADAS OU SOLTAS

LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Estagiário voluntário/UFV), DANILO CÉSAR BARBOSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), TAISA LUCILA TAUFNER ALTOÉ (Estagiário voluntário/UFV), EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), DIHEGO DE OLIVEIRA AZEVEDO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Espécies do gênero Podisus destacam-se por serem importantes agentes de controle biológico de lagartas desfolhadoras de eucalipto, soja, algodão e tomate. Pesquisas sobre a criação destes predadores são fundamentais para melhoria na qualidade desses agentes e também para o desenvolvimento de técnicas e estratégias de controle de diversas pragas. Os espécimes utilizados foram provenientes de adultos alimentados com larvas de Musca domestica (Linnaeus) (Diptera: Muscidae) e plantas de Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae), oriundos de criação massal em condições laboratoriais. Sete casais de Podisus distinctus (Stall) (Heteroptera: Pentatomidae) por tratamento foram alimentados com larvas de M. domestica imobilizadas (T1) ou soltas (T2) para se avaliar a influência da mobilidade na capacidade de predação, reprodução e desenvolvimento ninfal desse predador. Os parâmetros reprodutivos referentes ao número total de ovos por fêmea, número de posturas por fêmea, número de ovos por fêmea por postura, intervalo entre posturas, período pré-oviposição, oviposição e incubação dos ovos, a duração dos estágios imaturos e a longevidade da fêmea adulta foram semelhantes entre tratamentos, com larvas imobilizadas ou soltas. Entretanto, fêmeas desse predador apresentaram maior número de ovos, de posturas e menor intervalo entre as posturas alimentadas com pupas de Tenebrio molitor Linnaeus (Coleoptera: Tenebrionidae) (TC), confirmando que M. domestica não é uma boa presa para a criação de P. distinctus.



UFV / XVIII SIC / OUTUBRO DE 2008 / BIOLOGIA ANIMAL                  CCB


FORRAGEAMENTO DE Parachartergus fraternus (HYMENOPTERA: VESPIDAE: EPIPONINI) EM DIA NUBLADO E ENSOLARADO

LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Estagiário voluntário/UFV), GERMI PORTO SANTOS (Não Bolsista/UFV), DANILO CÉSAR BARBOSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), DIHEGO DE OLIVEIRA AZEVEDO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

As vespas sociais são oportunistas generalistas e forrageiam para obter recursos como água, polpas vegetais, carboidratos e proteína de origem animal, importantes para sua sobrevivência e construção dos ninhos. O gênero Parachartergus possui 16 espécies e os registros de ocorrência vão desde o sul da Argentina até o México, sendo relatadas 10 espécies para o Brasil, e duas são consideradas endêmicas. A atividade forrageadora de Parachartergus fraternus foi observada no período das 6h00min às 18h00min nos dias 18 e 19 de setembro de 2002, a uma distância de 3,5 metros do ninho. O primeiro dia de avaliação foi caracterizado por tempo nublado sendo verificado um total de 235 saídas e 241 retornos do ninho. No dia ensolarado, foram verificadas 449 saídas e 474 retornos, o que foi, praticamente o dobro dos registros amostrados no dia anterior (nublado). Houve diferença significativa entre as ocorrências de saída e retorno entre os dias ensolarado e nublado (F= 13,91; p= 0,0003). As ocorrências de saídas (10,20 ± 1,29) e retornos (10,77 ± 1,40) foi maior em dia ensolarado que para o dia nublado (5,34 ± 0,80) (5,47 ± 0,54), respectivamente, No dia ensolarado, o ritmo de forrageamento de P. fraternus foi mais intenso no período de 11h00min às 15h00min, coincidindo com o horário onde foram registrados os menores índices para umidade relativa e aumento da temperatura. No dia nublado, a umidade relativa decresceu e a temperatura subiu, acentuadamente, no intervalo entre 7h00min às 12h00min permanecendo, praticamente estáveis até às 14h00min. Foi verificada uma correlação positiva entre a temperatura com a atividade de forrageamento (r= 0,80; p< 0,0001) de P. fraternus e a umidade relativa interferiu negativamente (r= - 0,75; p< 0,0001), o que mostra que a combinação da umidade relativa e da temperatura é determinante para a dinâmica do comportamento dessa espécie.
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COMPARAÇÃO DA FAUNA ZOOPLANCTÔNICA ASSOCIADA A AMBIENTES COM DIFERENTES GRAUS DE TROFIA 

HERNANE DIAS ARAÚJO (Estagiário voluntário/UFV), CAYO AUGUSTO ROCHA DIAS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JOÃO VICTOR ANDRADE DE LACERDA (Estagiário voluntário/UFV), LUIZ HENRIQUE DELGADO MAIA (Estagiário voluntário/UFV), JENER ALEXANDRE SAMPAIO ZUANON (Orientador/UFV), WALTER YOSHIZO OKANO (Orientador/UFV) 

Um dos principais processos causadores da degradação da qualidade das águas em ambientes lênticos tem sido a eutrofização, que consiste no enriquecimento das águas por substâncias fertilizantes que propiciam o crescimento excessivo de organismos autotróficos aquáticos. O zooplâncton responde rapidamente às diferentes condições ambientais das massas de água, podendo ser indicador de suas condições físico-químicas. Coletas em três lagoas da Universidade Federal de Viçosa foram feitas com o objetivo de comparar a fauna zooplanctônica e relacioná-la a diferentes graus de trofia. Foram analisadas as lagoas Bambuzinho, Zootecnia e Reitoria, sendo que a primeira é uma nascente que serve de fonte para as demais, a segunda recebe grande quantidade de matéria orgânica (dejetos provenientes do estábulo e abatedouro) e a terceira recebe águas de diferentes locais, inclusive das lagoas citadas anteriormente. Em Bambuzinho encontraram-se 173 Calanoida, 3 Cladocera e 2037 Cyclopoida em 55ml analisados. Em Reitoria, encontraram-se 1147 Calanoida, 4300 Cladocera e 102 Cyclopoida em 62ml analisados. Em Zootecnia, encontraram-se 93 Calanoida, 62 Cladocera e 1072 Cyclopoida em 72ml analisados. Dentre os Copepoda (Calanoida e Cyclopoida), Notodiaptomus hensnei foi encontrado apenas em Bambuzinho. Essa espécie é típica de ambientes menos eutrofizados e sua abundância reduz-se à medida que se aumenta o grau de trofia. Sendo uma nascente, espera-se que Bambuzinho seja um ambiente menos eutrofizado. Thermocyclops decipiens, encontrado apenas em Zootecnia, é mais encontrado em corpos d’água eutrofizados. Como recebe grande quantidade de matéria orgânica, espera-se que Zootecnia seja um ambiente altamente eutrofizado. Thermocyclops inversus e Scolodiaptomus corderoi foram encontradas nos três corpos d’água, sendo espécies mais tolerantes a ambientes diversos. Corpos d’água altamente eutrofizados apresentam dominância de microzooplânctons como rotíferas e náuplios, fato observado em Zootecnia. Os organismos encontrados foram condizentes ao esperado nos diferentes ambientes.
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CAPACIDADE REPRODUTIVA DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) COM DIFERENTES REGIMES DE ACASALAMENTOS EM PLANTAS DE SOJA 

ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista IC /projeto/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), Germi Porto Santos (Colaborador) 

O estado de acasalamento das fêmeas do predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) é considerado um fator chave para sua reprodução. Os custos e benefícios do acasalamento não estão, totalmente, compreendidos no âmbito animal, incluindo artrópodes e, especialmente, Insecta. O objetivo foi estudar o efeito de três freqüências de acasalamento e da troca de parceiros na reprodução de fêmeas de P. nigrispinus. Este trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Viçosa (UFV), em plantas do cultivar de soja Conquista, com os tratamentos: T1- uma cópula - um casal de P. nigrispinus mantido por cinco dias e, posteriormente, separados definitivamente; T2- rodízio de machos - um casal junto por cinco dias e, posteriormente, feito um rodízio de machos entre as parcelas, de forma aleatória. T3- períodos intermitentes de cópula - machos de P. nigrispinus com fêmeas por cinco dias e afastados por dez dias durante todo o ciclo; T4- contato contínuo - machos e fêmeas de P. nigrispinus mantidos juntos durante todo o ciclo. O número de ovos por fêmea, os períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, a longevidade das fêmeas, o período de incubação dos ovos e o número de posturas por fêmea de P. nigrispinus foram semelhantes, mas a viabilidade dos ovos, número de ovos por postura e de ninfas por postura diferiram entre tratamentos, com menores valores naquele com, apenas, uma cópula (T1). O número de ovos por fêmea apresentou correlação positiva com a longevidade das mesmas (r= 0,86) O número de cópulas mostrou-se importante para a manutenção da viabilidade dos ovos e do número de ninfas produzidas por P. nigrispinus.
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A DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL PODE EXPLICAR A RIQUEZA DO SYMPHYTA NEOTROPICAL Acordulecera spp. (HYMENOPTERA: PERGIDAE) EM ÁREA DE MATA SECUNDÁRIA?

ASTOLFO GOMES GUIMARÃES JÚNIOR (Estagiário voluntário/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Colaborador/UFV), JOSE LINO NETO (Colaborador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV)  
Populações de insetos podem ser influenciadas por fatores bióticos como a predação e a competição, dependendo dos recursos disponíveis. Insetos que apresentam alta diversidade podem evitar ou amenizar tais pressões ao completar seu ciclo de vida em curtos períodos ou utilizarem os recursos na ausência dos outros indivíduos. Este é o conceito básico da coexistência de espécies mediada pelo tempo e possui importância ecológica, pois evita a competição. Amostragens de Symphyta nativos de Viçosa, Minas Gerais, mostraram grande quantidade de espécies de Acordulecera spp. (Hymenoptera: Pergidae) em um fragmento de mata secundária, porém, pouco se conhece sobre os mecanismos de distribuição temporal desses organismos. O presente trabalho relata a distribuição temporal das 14 espécies do gênero Acordulecera para explicar a diversidade desses Hymenoptera. Os Symphyta adultos foram capturados durante um ano em mata secundária da Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais. Das 14 espécies de Acordulecera, uma foi amostrada durante três meses seguidos e cinco em dois meses seguidos. A maioria das espécies de Acordulecera (n= 8) foi amostrada em um mês e uma espécie, Acordulecera sp. 5 nos dois semestres de amostragem. Acordulecera sp. 1, Acordulecera sp. 2, Acordulecera sp. 3, Acordulecera sp. 4 e Acordulecera sp. 6 foram coletadas, apenas, em março e abril, enquanto Acordulecera sp. 7, Acordulecera sp. 8, Acordulecera sp. 9, Acordulecera sp. 10, Acordulecera sp. 11, Acordulecera sp. 12, Acordulecera sp. 13 e Acordulecera sp. 14 foram amostradas em outubro e novembro. A amostragem de Symphyta priorizou, apenas, a coleta de adultos (que não se alimentam) e pouco se sabe sobre os hábitos alimentares dos representantes dessa comunidade. Por isto, explicações sobre a partição de recursos alimentares podem ser precipitadas, mas a distribuição temporal possui importância para suportar o grande número de espécies de Acordulecera na região de Viçosa, Minas Gerais. 
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ANÁLISE CARIOTÍPICA DE Hypostomus sp. (SILURIFORMES: LORICARIIDAE: HYPOSTOMINAE) ENCONTRADO NO RIO SETÚBAL NA BACIA DO RIO JEQUITINHONHA

SAULO SOBREIRA VIEIRA (Estagiário voluntário/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

O cascudo, Hypostomus, da ordem Siluriformes, família Locariidae, sub-família Hypostominae é o maior gênero de cascudos nos rios brasileiros, sendo considerado um dos mais complexos da ictiofauna neotropical, possuindo um grande número de espécies e uma sistemática extremamente confusa. Estes peixes apresentam ampla distribuição e diversidade biológica, sendo considerados animais de acentuada importância ambiental, uma vez que atuam como pré-mineralizadores da matéria orgânica antes de sua volta ao ciclo de nutrientes. A ictiofauna da bacia do rio Jequitinhonha ainda não foi muito estudada, e alguns gêneros, incluindo Hypostomus, carecem de estudos mais aprofundados sobre sua sistemática. Com o objetivo de descobrir o cariótipo e organizar o cariograma dos indivíduos do gênero Hypostomus, encontrados no rio Setúbal na bacia do rio Jequitinhonha, foram realizadas análises citogenéticas em 10 indivíduos (três machos e sete fêmeas), utilizando as técnicas de Giemsa, de detecção de heterocromatina (Banda C) e de regiões organizadoras de nucléolos (NOR). Após analisado o cariótipo de um indivíduo fêmea, foi observado um número cromossômico de 2n=76 com o citótipo 10m + 24sm + 18st + 24t, NF=128. O padrão de banda C foi telomérico em quase todos os cromossomos, embora nos cromossomos acrocêntricos os blocos heterocromáticos foram intersticiais. As regiões de NOR apareceram em apenas um par de cromossomos e os sítios ativos de DNAr foram observados na região telomérica do braço longo de um par de cromossomos subtelocêntricos. Até o presente, aproximadamente 30 espécies de Hypostomus foram cariotipadas. Os cascudos apresentam grande variedade de número diplóide e fórmulas cariotípicas. Estudos com diversas espécies constataram diferentes citótipos, variando de 2n=58 a 2n=80, com uma freqüência maior de 2n=72. Dentre as espécies estudadas, três também apresentam o número diplóide 2n=76. Os dados obtidos com a população do rio Jequitinhonha confirmam o alto grau de variabilidade citogenética deste gênero de cascudos.
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ANÁLISE DOS DIAGNÓSTICOS DE EXAMES PREVENTIVOS DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO REALIZADOS NO LABORATÓRIO DO CÂNCER (DBA/UFV) NO PERÍODO DE JULHO DE 2006 A JULHO DE 2008

LORENA NACIF MARÇAL (Estagiário voluntário/UFV), JULIANO CÉSAR TIBÚRCIO DE FREITAS (Estagiário voluntário/UFV), EMÍLIO COSTA GARAVINI (Co-orientador/UFV), MARCELO JOSE VILELA (Coordenador/UFV) 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer do colo do útero é o segundo tipo de câncer mais comum entre as mulheres, sendo responsável pelo óbito de aproximadamente 230 mil mulheres por ano. Constitui um importante problema de saúde pública, mas este tipo de câncer é de evolução lenta e precedido por lesões que podem ser diagnosticadas por exames colpo-citopatológicos. O objetivo deste trabalho foi fazer um estudo descritivo da freqüência das patologias encontradas nos exames preventivos, correlacionando-a à faixa etária das pacientes e ao uso de anticoncepcionais. Foram utilizados os resultados de 2658 mulheres que se submeteram ao exame do Papanicolaou no Centro Médico Guarapiranga, Ponte Nova-MG. Os resultados foram armazenados em uma planilha de dados no Excel, e então organizados em gráficos para análise. Observou-se que a maioria das pacientes apresentou um quadro de normalidade, cuja freqüência cresce com o aumento da faixa etária e está também relacionada com a ausência do uso de anticoncepcionais. Doenças microbianas como a gardnerella e a candidíase apresentaram tendências opostas: a primeira teve maior incidência nas mulheres acima de 40 anos e a segunda teve maior incidência nas idades abaixo de 40 anos. Cervicite foi a patologia mais freqüente e tem uma expressiva redução com o aumento da idade das pacientes. Lesões intra-epiteliais, como a metaplasia e a displasia, parecem não ter sua incidência correlacionada com a idade, mas foram mais freqüentes em mulheres que fazem uso de anticoncepcionais. O vírus do papiloma humano (HPV) foi mais diagnosticado em mulheres com menos de 20 anos. As variáveis analisadas no presente trabalho mostraram-se adequadas para o entendimento do padrão de ocorrência das patologias encontradas e podem servir de comparação com estudos de outras instituições, bem como serem úteis em programas de prevenção do câncer do colo uterino.   
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ANÁLISE MORFOMÉTRICA EM TRÊS ESPÉCIES DO GRUPO Scinax sp.

JOÃO VICTOR ANDRADE DE LACERDA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MÁRIO RIBEIRO DE MOURA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), RENATO NEVES FEIO (Orientador/UFV) 

O grupo Scinax perpusillus é caracterizado por espécies de pequeno porte cujas larvas se desenvolvem exclusivamente nas águas acumuladas entre as folhas de bromeliáceas. Foi diagnosticada a ocorrência de uma espécie, aqui referida como Scinax sp. (gr. perpussillus), em bromélias da espécie Alcantarea extensa, de um afloramento rochoso no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (20º43’S; 42º28’W), Araponga, Minas Gerais. A espécie encontrada é semelhante a outras espécies do grupo, como Scinax v-signatus (Lutz, 1968) e Scinax arduous Peixoto, 2002; encontradas respectivamente na Serra dos Órgãos, RJ, e município de Santa Teresa, ES. Este trabalho teve por objetivo, através de estudos morfométricos, subsidiar a possível categorização de Scinax gr. perpusillus como uma espécie nova para a ciência. Para a análise morfométrica foram utilizadas 13 variáveis: comprimento rostro-anal (CRA); comprimento da cabeça (CC); largura da cabeça (LC); comprimento do fêmur (CF); comprimento da tíbia (CT); comprimento do tarso-pé (CTP); comprimento do pé (CP) e comprimento da mão (CM); diâmetro do tímpano (DT); diâmetro do olho (DO); distância narina-olho (DNO); distância interorbital (DIO); distância internasal (DIN). Os dados foram testados através da Análise de Variância Multivariada (MANOVA) e da Análise de Componente Principal (ACP). A MANOVA foi significativa (P≤0.01), indicando a presença de diferenças morfométricas entre as três espécies analisadas. Os três primeiros componentes da ACP realizada entre as espécies do grupo S. perpusillus acumularam 90% da variação encontrada. A projeção dos escores individuais resultantes da análise demonstrou um agrupamento das amostras de acordo com a localidade, sugerindo que a espécie Scinax sp. (gr. perpussillus) é distinguível das demais espécies do grupo aqui analisadas. Dessa forma, através da análise morfométrica, esse trabalho subsidia a possibilidade da espécie Scinax sp. (gr. perpussillus) ainda não ser descrita pela ciência. 
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ASPECTOS HISTOMORFOMÉTRICOS DOS INTESTINOS DE Didelphis aurita ADULTO 

LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), CLAUDIO CESAR FONSECA (Orientador/UFV), GLAUCIA MARQUES FREITAS RIBEIRO (Não Bolsista/UFV), CLOVIS ANDRADE NEVES (Colaborador/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Colaborador/UFV) 

Aspectos biométricos corporais e suas relações com órgãos do tubo digestivo de marsupiais são raramente citados na literatura. Este projeto objetivou a obtenção de dados biométricos corporais e de comprimento dos intestinos delgado e grosso, por meio dos quais foram estabelecidos índices de correlação entre parâmetros morfométricos corporais e intestinais do gambá Didelphis aurita. Foram capturados cinco animais, que foram anestesiados e eutanasiados. Realizou-se biometria externa, mensuração do comprimento dos intestinos e coleta de fragmentos de cada segmento intestinal, que foram fixados em formol 10% neutro tamponado, incluídos em parafina histológica, seccionados em micrótomo rotativo, à 4µm de espessura, corados com Hematoxilina-Eosina e montados entre lâmina e lamínula com resina sintética. A documentação fotográfica foi feita com fotomicroscópio acoplado a microcomputador. Realizou-se ainda análise descritiva histológica do duodeno, jejuno e íleo e do ceco, colo e reto, constituintes respectivos dos intestinos delgado e grosso do gambá, análise esta suportada pela morfometria das camadas constituintes da parede intestinal realizada com auxílio do programa Image Pro-Plus. As observações realizadas nos segmentos dos intestinos delgado e grosso foram similares às descritas na literatura consultada, salvo apenas a não identificação de glândulas duodenais no segmento duodenal pesquisado. Os dados de comprimento do intestino grosso apresentaram menor dispersão em torno da média que os dados de comprimento do intestino delgado. Nas análises de correlação linear de Pearson realizadas não se encontrou correlação perfeita (coeficiente de correlação igual a 1) entre nenhum dos parâmetros estudados, porém obteve-se: forte correlação positiva entre medidas de peso do animal e espessura da parede do íleo, forte correlação negativa entre medidas de espessura da parede do ceco e comprimento total do intestino grosso e entre espessura da parede do cólon e comprimento total do intestino grosso.
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE GENÓTIPOS DE Brachiaria spp. À ADULTOS DAS CIGARRINHAS Deois flavopicta e Mahanarva fimbriolata (HEMIPTERA: CERCOPIDAE)

CHRISTIAM FELIPE SILVA MACIEL (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), CHRISTIANE DE FATIMA MARTINS FRANÇA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ANDREZA KERR FANTINE (Estagiário voluntário/UFV), ALEJANDRO HIPÓLITO PABÓN VALVERDE (Bolsista CAPES/UFV), Domingos Sávio Queiroz (Voluntário/), EVALDO FERREIRA VILELA (Orientador/UFV) 
As cigarrinhas-das-pastagens (Hemiptera: Cercopidae) são as principais pragas dos capins Brachiaria spp. no Brasil. O método mais adequado para o controle dessa praga é o uso de cultivares resistentes. Avanços têm sido obtidos nas técnicas para estudo e obtenção de genótipos de Brachiaria spp. resistentes às ninfas das cigarrinhas, mas poucas pesquisas têm sido desenvolvidas com os adultos das cigarrinhas, que interagem de forma diferente com as plantas. O objetivo desse trabalho foi avaliar a reação de sete genótipos de Brachiaria spp. à adultos das cigarrinha Deois flavopicta e Mahanarva fimbriolata. Os genótipos de B. decumbens cv. Basilisk e B. brizantha cv. Marandu foram usados como testemunhas suscetível e resistente, respectivamente. Os experimentos foram desenvolvidos em casa-de-vegetação, usando perfilhos individuais dos genótipos de Brachiaria plantados em unidades de crescimento confeccionadas com conexões de PVC, acondicionados em garrafas PET 2L que tiveram a função de gaiola. Usou-se o nível de infestação de três adultos por planta para as duas espécies. A infestação ocorreu quinze dias após o plantio e sete dias depois desta avaliaram-se os danos mediante escala visual, índice SPAD e a perda de peso das plantas. O cultivar CIAT 36087 foi o único resistente às duas espécies de cigarrinhas, e o cultivar BRA 006653 mostrou-se resistente a D. flavopicta, mas suscetível a M. fimbriolata. Com este trabalho pode-se sugerir que a Brachiaria híbrida CIAT 36087 é uma cultivar possível de plantar em regiões com alta incidência de cigarrinhas, pois sua comprovada resistência do tipo antibiose às ninfas, complementa-se com níveis intermediários de tolerância aos adultos.
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AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS BIOLÓGICOS DE Tetranychus mexicanus (ACARI: TETRANYCHIDAE) EM MORANGUEIRO

CLEBER MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), POLIANE SÁ ARGOLO (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARCOS ANTONIO MATIELLO FADINI (Orientador/), ELISA FARIA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Co-orientador/UFV) 

O ácaro fitófago Tetranychus mexicanus é relatado em diferentes plantas hospedeiras. Entretanto, não há relato do morangueiro como planta hospedeira para este ácaro, apesar de T. mexicanus ter sido encontrado em levantamentos de campo. Sabe-se que em cultivos orgânicos de morangueiro a diversidade de artrópodes é maior que em cultivos convencionais. Objetivou-se estudar a biologia e a distribuição espacial de T. mexicanus em morangueiro. Avaliou-se a preferência alimentar, reprodutiva e a biologia de T. mexicanus em ambas as faces de folhas de morangueiro, sob temperatura de 25ºC, UR 70% e fotofase de 14h. Para tais experimentos foram utilizadas arenas confeccionadas com folhas de morangueiro, fêmeas adultas e ovos de um dia deste fitófago. Tetranychus mexicanus atingiu o estágio adulto em 8,67 ± 0,82 dias na face abaxial e na face adaxial foram necessários 9,33± 0,82 dias para o seu desenvolvimento completo. A taxa de oviposição foi maior na face abaxial das folhas de morangueiro com a média de 94,8 ovos por fêmea e na face adaxial esta média foi de 27,9. Tetranychus mexicanus apresentou preferência em permanecer na face abaxial das folhas, sendo encontrados em média 7,4 ± 2,01 ácaros na face adaxial das folhas e na face abaxial 16,9 ± 5,78. Em conclusão, T. mexicanus tem melhor desenvolvimento sobre a face abaxial da folha. Este padrão de exploração de recursos alimentares define a distribuição espacial de T. mexicanus sobre plantas de morangueiro.
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BIOMASSA DE PRESA PARASITADA OU NÃO POR Palmistichus elaeisis (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE)

ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Estagiário voluntário/UFV), TÚLIO LUÍS BORGES DE LIMA (Estagiário voluntário/UFV), VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Relatos sobre competição e predação intraguilda de Podisus nigrispinus (heteroptera: Pentatomidae) e Palmistichus elaeisis (Hymenoptera: Eulophidae) quando atacam uma fase comum da praga são escassos. O objetivo foi mensurar a biomassa de pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), parasitadas ou não por P. elaeisis, consumidas por P. nigrispinus. Pupas de T. molitor, com 24 horas de idade, foram individualizadas e expostas ao parasitismo por seis fêmeas de P. elaeisis por 24h. Cem fêmeas de P. nigrispinus, não alimentadas e com 48h de emergência, foram pesadas e individualizadas. Vinte e cinco dessas fêmeas receberam, por três dias consecutivos, pupas de T. molitor não parasitadas, enquanto outras receberam pupas parasitadas com um, nove ou 18 dias. A predação foi permitida por 24h e as pupas predadas foram pesadas e substituídas. A biomassa consumida foi obtida pela subtração dos pesos das pupas antes e depois da predação. No terceiro dia, as fêmeas de P. nigrispinus foram pesadas para avaliar o ganho de peso. Fêmeas de P. nigrispinus alimentadas com pupas não parasitadas apresentaram maior ganho de peso que as alimentadas com pupas com um e nove dias de parasitismo e semelhante às pupas com 18 dias de parasitismo. Pupas sem parasitismo foram as mais consumidas, seguidas por aquelas com 18 dias de parasitismo. O menor consumo de pupas com um dia de parasitismo provavelmente se explica pela detecção de aleloquímicos de P. elaeisis pelo predador. Aos nove dias de parasitismo, o movimento das larvas de P. elaeisis no interior das pupas hospedeiras poderia dificultar a predação. Aos 18 dias após o parasitismo, P. elaeisis se encontra em fase de pupa no hospedeiro e apresenta nesse estádio menor resistência a predação. (CAPES, CNPq e FAPEMIG) 
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CARACTERIZAÇÃO DE ATAQUE, NOVO REGISTRO E PLANTA HOSPEDEIRA DE Oxymerus basalis (DALMAN, 1823) (CERAMBYCIDAE: CERAMBYCINAE: TRACHYDERINI) NO BRASIL

TAISA LUCILA TAUFNER ALTOÉ (Estagiário voluntário/UFV), EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Estagiário voluntário/UFV), DANILO CÉSAR BARBOSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), GERMI PORTO SANTOS (Voluntário/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Cerambycidae possui mais de 4000 gêneros e 35000 espécies no mundo. A região Neotropical tem, aproximadamente, 5000 espécies dessa família em 1500 gêneros, tendo o Brasil cerca de 4000 espécies de 1000 gêneros. Os besouros Cerambycidae são conhecidos na língua portuguesa como brocas, arlequim, cerambas, bicho das hastes, serradores, serra-paus, longicorneos, toca viola, testa de lã, vaqueiro e visita e na língua inglesa como “longicorns, capricorns, round-headed borers, goat beetles, sawyer beetles, longhorned beetles ou timber beetles”. O número desses insetos associados a plantas de eucalipto tem aumentado. Uma nova broca dessa planta, Oxymerus basalis (Dalman) (Coleoptera: Cerambycidae), foi observada danificando clones de eucalipto (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis) nos municípios de Abaeté e Martinho Campos, região do Cerrado do estado de Minas Gerais, Brasil. Os danos nas plantas de eucalipto foram, inicialmente, observados em setembro de 2007 e, em novembro desse ano, era possível se coletar larvas de diferentes tamanhos desse inseto em galerias nos troncos de plantas de eucalipto com dois e três anos de idade e que resultou em perdas de, aproximadamente, 200 hectares de plantio. As injúrias foram observadas, principalmente, nos troncos e galhos das árvores na forma de galerias características do ataque de larvas broqueadoras da família Cerambycidae. Esse é o primeiro registro da ocorrência desse inseto como praga e o primeiro relato de um hospedeiro para O. basalis no Brasil.
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CASUÍSTICAS DO ENCAMINHAMENTO DE LOBOS-GUARÁS AO CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Estagiário voluntário/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), GUILHERME DE SOUSA CAMPONÊZ (Estagiário voluntário/UFV), FERNANDA DE FÁTIMA RODRIGUES DA SILVA (Estagiário voluntário/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 

Devido à destruição acelerada de extensivas áreas florestais, um crescente número de mamíferos de médio e grande porte é encontrado próximo a ambientes urbanos a procura de alimento e abrigo, o que os torna muito vulneráveis a atropelamentos. Entre as espécies de mamíferos silvestres existentes no país, o Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) se destaca como uma das mais acometidas por atropelamentos nas estradas brasileiras. Esse trabalho objetivou relacionar e quantificar os motivos do encaminhamento de lobos-guará ao Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa, desde sua fundação, em janeiro de 2000 até abril de 2008. Após análise dos registros arquivados, constatou-se que neste período 23 lobos-guará foram encaminhados ao CETAS-UFV, sendo que destes, 12 (52,2%) foram vitimas de atropelamento, chegando já em óbito ou com graves fraturas nos membros. Dos demais, nove (39,1%) foram capturados, sendo encontrados em propriedades rurais particulares, ou mesmo nas proximidades de áreas urbanas. Os 2 animais restantes (8,7%) não continham em suas fichas de entrada o motivo pelo qual foram encaminhados ao CETAS-UFV. O levantamento de dados da entrada de animais em Centros de Triagem parceiros do IBAMA é de suma importância para determinar as ações mais eficazes para a conservação das espécies. O excesso de velocidade dos veículos, a falta de sinalização nas estradas, orientando os motoristas sobre a presença de animais silvestres, e a falta de corredores alternativos para os animais são pontos fundamentais a serem considerados na a conservação do lobo-guará. (IEF)
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CONTROLE ALTERNATIVO DA BROCA DO CAFÉ POR EXTRATOS BOTÂNICOS APOLARES

RENAN BATISTA QUEIROZ (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), LEANDRO BACCI (Orientador/UFV), CÁTIA IVANIL MARTINS DOS SANTOS (Bolsista outra Instituição/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista IC /projeto/UFV), JANDER FAGUNDES ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), PABLO DA COSTA GONTIJO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV) 

A broca do café Hypothenemus hampei (Coleoptera: Scolytidae) é praga-chave da cultura do cafeeiro. O controle deste inseto-praga tem sido realizado pelo uso de inseticidas sintéticos. Este método de controle tem ocasionado diversos problemas ecológicos, sociais e ambientais. Portanto, torna-se necessário o desenvolvimento de métodos alternativos eficientes e sustentáveis do ponto de vista econômico, social e ambiental. Neste contexto, o uso de inseticidas botânicos é uma das alternativas. Assim, objetivou-se estudar a atividade inseticida e o efeito de repelência de extratos botânicos apolares no controle de H. hampei. Para isso foram avaliados o impacto de extratos das plantas: Clavija weberbaueri (Theophrastaceae), Eugenia sp. (Myrtaceae), Piper augustum (Piperaceae), Ageratum conyzoides (Asteraceae), Bauhinia variegate (Caesalpinioideae) e Spathodea campanulata (Bignoniaceae) sobre H. hampei. Adultos do inseto foram coletados e submetidos aos extratos. Para realização dos bioensaios de mortalidade e repelência os tratamentos foram compostos pelos extratos e testemunha. Para bioensaio de mortalidade, cada parcela experimental constituiu-se de placa de Petri contendo 10 insetos. Após 48 horas da aplicação, os extratos que apresentaram efeito inseticida foram C. weberbaueri (80% de mortalidade), P. augustum (100% de mortalidade), B. variegata (73% de mortalidade), Eugenia sp. (83% de mortalidade) e A. conyzoides (100% de mortalidade). Assim, conclui-se que os extratos de C. weberbaueri, P. augustum, B. variegata, Eugenia sp. e A. conyzoides contêm substâncias apolares com ação inseticida a H. hampei. No bioensaio de repelência, os frutos tratados foram dispostos de maneira casualizada e eqüidistantes em arena. Em seguida, 100 insetos adultos não sexados foram liberados no centro de cada arena. Os extratos que apresentaram efeito de repelência foram C. weberbaueri, B. variegata, P. augustum e S. campanulata. Portanto, pode-se concluir que os extratos de C. weberbaueri, B. variegata, P. augustum e S. campanulata podem ser usados no intuito de repelir H. hampei.(CAPES, FAPEMIG e CNPq)
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CULTURA DE CÉLULAS E HISTOPATOLOGIA DO MELANOMA MURINO B16F10, PRIMÁRIO E METASTÁTICO, INDUZIDO EM CAMUNDONGOS BALB/c

JULIANO CÉSAR TIBÚRCIO DE FREITAS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MARCELO JOSE VILELA (Orientador/UFV), ROSEMAIRY LUCIANE MENDES (Não Bolsista/UFV) 

O melanoma - neoplasia maligna originada a partir dos melanócitos, células responsáveis pela pigmentação cutânea - é a primeira causa de morte por doenças da pele, representando cerca de 1% de todos os tumores malignos. O melanoma é considerado o mais agressivo tipo de câncer de pele devido ao seu alto potencial metastático. Associado à elevada mortalidade, sua incidência tem aumentado muito nos últimos anos. Esse trabalho tem como objetivo principal estabelecer um modelo de crescimento de melanoma, primário e metastático, a partir da inoculação de células da linhagem B16F10 em camundongo não singenêico. Para indução de tumores primários, foram inoculadas subcutaneamente diferentes concentrações (4x105 e 1x106) de células B16F10 em camundongos da linhagem BABL/c. Em ambos os grupos, 40% dos camundongos apresentaram crescimento tumoral. As células derivadas do tumor primário foram isoladas e deram origem a uma sub-linhagem denominada B16F10-B. Metástases derivadas dos melanomas B16F10 e B16F10-B, foram induzidas por meio da inoculação destas células na veia caudal de camundongos BALB/c. À exceção de um grupo, em todos os outros, 100% dos camundongos apresentaram surgimento de nódulos metastáticos pulmonares. O padrão de surgimento de metástases em camundongos C57BL/6 (singenêicos) e em camundongos BALB/c (não singenêico) não apresenta diferenças significativas, quando comparados com outros resultados da literatura. Além disso, realizou-se um estudo histopatológico dos tumores primários e metastáticos onde se observou que as células dos nódulos metastáticos apresentam características morfológicas similares às do tumor primário tais como, ninhos de células que se desenvolveram formando nódulos concêntricos em conjunção com vasos sanguíneos e maior quantidade de melanina produzida por células tumorais mais próximas aos vasos. Nos pulmões, as células metastáticas possuem aparente tropismo pela região pleural. Novos estudos para melhor caracterizar o melanoma serão realizados, dentre eles, teste de drogas citotóxicas com potencial terapêutico, microscopia eletrônica e utilização de colorações especiais.
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DESENVOLVIMENTO E REPRODUÇÃO DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM PLANTAS DE SOJA TRATADAS COM FUNGICIDAS

RAQUEL RODRIGUES SANTOS (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MABIO CHRISLEY LACERDA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Co-orientador/UFV), TEREZINHA VINHA ZANUNCIO (Colaborador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O predador Podisus nigrispinus foi criado em plantas de soja e alimentado com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) fornecidas ad lib. durante cinco gerações (F5) para adequá-lo às condições ambientais. Os tratamentos foram: testemunha com água e espalhante adesivo (tratamento 1); plantas tratadas com os fungicidas epoxiconazole + piraclostrobina (Opera®) (tratamento 2); tetraconazole (Domark®) (tratamento 3); tebuconazole (Folicur®) (tratamento 4); e a rotação desses produtos (tratamento 5). Plantas de soja foram imersas por cinco segundos na calda fungicida na dosagem recomendada pelo fabricante. Ninfas de segundo estádio de P. nigrispinus foram levadas à campo e acondicionadas em sacos de tecido organza envolvendo uma folha trifoliolada de soja, duas horas após o tratamento com a calda fungicida. A sobrevivência da fase ninfal (primeiro estádio a adulto) foi de 92%, 86%, 92%, 94% e 89% na testemunha e nos tratamentos 2, 3, 4 e 5, respectivamente. Setenta e cinco por cento ou mais dos ovos de P. nigrispinus foram colocados até o 37º dia da emergência de suas fêmeas. O número de ovos e de ninfas por fêmea e de ninfas por postura foi maior com tebuconazole que com tetraconazole. O número de ovos/fêmea viva/dia, em todos os tratamentos, apresentou menores valores nos períodos em que houve precipitação e queda de temperatura. O pico de oviposição ocorreu entre os 20º e 30º dias de vida das fêmeas de P. nigrispinus (60% dos ovos colocados) em todos os tratamentos. O fungicida tebuconazole foi o menos prejudicial ao predador P. nigrispinus e, por isto, pode ser recomendado para o controle da ferrugem asiática da soja em programas de manejo integrado de pragas com esse predador. 
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DISTRIBUCÃO DOS MACHOS DE Neoconocephalus sp. (ORTHOPTERA: TETTIGONIIDAE) NAS GRAMÍNEAS

MARCUS FILIPE MEXIAS RODRIGUES (Estagiário voluntário/UFV), JULIANA CHAMORRO RENGIFO (Não Bolsista/UFV), CARLOS FRANKL SPERBER (Orientador/UFV) 

Tendo em conta o fato que os machos de Neoconocephalus sp. encontram-se cantando nas gramíneas, variando tanto a distância horizontal entre eles como a posição vertical (altura desde o solo), tentou-se explicar esta variação, testando duas hipóteses. H1: Com o aumento da distância horizontal entre os machos, diminui a diferença da posição vertical (diferença entre as alturas). H2: Com o aumento da altura das gramíneas aumenta a posição vertical do macho (altura de cada macho sobre a gramínea).  Usando uma lanterna e guiados pelo som produzido pelos machos, testaram-se as duas hipóteses no campo.  Com uma fita métrica, mediu-se a altura em que o macho estava em relação ao solo e a altura da gramínea. Depois se procurava o próximo macho, com o qual se repetiu o mesmo procedimento. Dentro de cada coro identificou-se para cada macho o vizinho mais próximo e mediu-se a distância horizontal (distância de gramínea a gramínea).   No total amostraram-se 18 machos em quatro áreas de trabalho.  Como resultado, a primeira hipótese foi rejeitada e a segunda hipótese foi significativa (p<0.001).  Para as analises dos dados, fizeram-se duas regressões lineares utilizando o software R.  Conclui-se que os machos de Neoconocephalus sp. maximizam as distâncias dentro dos coros através das distâncias horizontais e não verticais, e procuram as partes altas das gramíneas, possivelmente para ter uma melhor dispersão do som.
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EFEITO DE HOSPEDEIROS ALTERNATIVOS NO PARASITISMO, VIABILIDADE E RAZÃO SEXUAL DE Trichogramma exiguum (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE)

ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Estagiário voluntário/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), TAISA LUCILA TAUFNER ALTOÉ (Estagiário voluntário/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Trichogramma spp. é um dos mais eficientes parasitóides utilizados no controle de pragas de culturas agrícolas. Hospedeiros alternativos são necessários para produção em massa para liberação no campo. O objetivo deste trabalho foi obter informações sobre os aspectos biológicos de Trichogramma exiguum Pinto & Platner (Hymenoptera: Trichogrammatidae) criado em Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) e Sitotroga cerealella (Oliver) (Lepidoptera: Gelechiidae) em três dias de observação após 10 gerações nesses hospedeiros em laboratório. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências Agrárias/UFES em câmara climatizada (25 ± 2ºC e umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas). Vinte e cinco fêmeas recém-emergidas foram utilizadas, individualizadas em tubos de vidro (4,0 x 0,7 cm) com 40 ovos de cada hospedeiro em retângulo de cartolina (3,5 x 0,5 cm). O parasitismo foi permitido por 24 horas e oferecido uma nova ao término por três dias. As cartelas retiradas foram acondicionadas em tubos de vidro (8,5 x 2,4 cm) até a emergência dos descendentes. O parasitismo de T. exiguum foi de 36,65% e 27,08% em ovos de A. kuehniella e S. cerealella, respectivamente. A viabilidade ovos de T. exiguum foi semelhante nos três dias de avaliação. A razão sexual variou entre 0,96 a 1,00 sem diferenças significativas entre hospedeiros. Os hospedeiros alternativos podem ser usados na criação massal de T. exiguum. Por outro lado, A. kuehniella apresentou maior aptidão, em consideração a importância da taxa de parasitismo para o controle biológico aplicado. 


UFV / XVIII SIC / OUTUBRO DE 2008 / BIOLOGIA ANIMAL                  CCB


EFEITOS, LETAL E SUBLETAL, DA CALDA SULFOCÁLCICA E DE TRÊS PRODUTOS À BASE DE NIM NO CONTROLE DE Tetranichus evansi EM TOMATEIRO 

MADELAINE VENZON (Orientador/), RAFAEL MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ALBERTO SOTO GIRALDO (Bolsista CAPES/UFV), CLEBER MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Co-orientador/UFV) 

Tetranychus evansi Baker e Pritchard (Acari: Tetranychidae) é uma praga importante na cultura do tomateiro. O controle das populações desse ácaro é realizado, principalmente, através de aplicação de acaricidas organo-sintéticos, associados ao alto custo e a problemas ambientais. Objetivou-se avaliar a eficiência da calda sulfocálcica e de três produtos comerciais à base de nim no controle de T. evansi. Plantas de tomateiro com 30 dias após a semeadura foram infestadas com 100 ácaros/planta. Sete dias após a infestação, avaliou-se a população dos ácaros e no dia seguinte foram realizadas pulverizações com os produtos: Neempro 0,8 e 0,7%; Natuneem 2,1 e 1,3%; Organic neem 1,2% e 0,9%; Calda sulfocálcica 1,0 e 0,6%; água como controle. As concentrações correspondem as CL95 e taxa instantânea de crescimento populacional igual a zero (ri=0), obtidas em experimentos em laboratório. Foram utilizadas três repetições por tratamento com quatro plantas por repetição. Avaliou-se a população de ácaros a um, cinco, sete e dez dias após a aplicação dos produtos. Um dia após a aplicação, não houve diferença entre os produtos correspondentes às CL95, sendo que a redução populacional de ácaros foi em média 97,4 %. Entre as concentrações correspondentes às ri=0 os produtos que apresentaram maiores reduções foram: neempro 0,75; organicneem 0,95 e calda sulfocálcica 0,6%. Após dez dias da aplicação todos os produtos nas concentrações de CL95 apresentaram redução populacional igual a 100%. Nas concentrações correspondente às ri=0 os produtos não apresentaram diferença significativa entre si com uma redução populacional média de 99,10%. Plantas pulverizadas com Natuneem a 2,1% apresentaram sintomas de fitotoxicidade.
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ESTABELECIMENTO DE CRIAÇÃO MASSAL DE CIGARRINHA-DAS-RAÍZES, Mahanarva fimbriolata (HEMIPTERA: CERCOPIDAE)

ANDREZA KERR FANTINE (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), CHRISTIANE DE FATIMA MARTINS FRANÇA (Estagiário voluntário/UFV), CHRISTIAM FELIPE SILVA MACIEL (Estagiário voluntário/UFV), ALEJANDRO HIPÓLITO PABÓN VALVERDE (Bolsista CAPES/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Orientador/UFV) 

Visando garantir a contínua e abundante disponibilidade da cigarrinha-das-raízes, praga chave da cana-de-açúcar no Brasil, procurou-se aplicar uma técnica rotineira de criação massal deste inseto, com manipulação de ovos, desenvolvimento de ninfas e manutenção dos adultos, em condições de laboratório. A criação foi desenvolvida no laboratório Comportamento de Insetos da UFV, em temperatura média de 23,9 °C (intervalo 18 a 30 °C) e UR média de 48,7% (intervalo 21 a 70 %). A partir de adultos capturados em talhões de cana no CECA/UFV, Oratórios-MG, foram obtidos ovos que, após o período de incubação, resultaram em ninfas que se desenvolveram em plantas de duas variedades de cana-de-açúcar, SP80-1816 e SP81-3250. As plantas foram estabelecidas em unidades de crescimento feitas com conexões de PVC, visando-se selecionar a melhor variedade hospedeira. Evitando-se a competição intraespecífica de ninfas, testaram-se dois níveis de infestação, 5 e 10 ninfas por planta. As mesmas duas variedades foram testadas para a fase adulta, utilizando-se casais individualizados em gaiolas de plástico com gaze na base das plantas como substrato de oviposição. Os critérios para avaliação da técnica foram: número de ovos eclodidos e o tempo médio de eclosão; duração da fase ninfal e emergência de adultos; e duração da fase adulta por variedade, relação sexual e fecundidade. Constatou-se que em ambas as variedades as ninfas atingiram a fase adulta, sendo a variedade SP81-3250 a mais apta. Nos níveis de infestações testados, não houve competição. Ambos os genótipos não afetaram a longevidade dos adultos e, quanto à fecundidade das fêmeas, houve maior oviposição na variedade SP81-3250. Conclui-se que a metodologia empregada viabiliza o estabelecimento satisfatório da criação massal desta espécie.
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FILOGENIA DE Coenagrionidae (ODONATA): GENES MITOCONDRIAIS E GENES NUCLEARES, QUEM CONTA A MELHOR HISTÓRIA?

CAYO AUGUSTO ROCHA DIAS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), KARLA SUEMY CLEMENTE YOTOKO (Orientador/UFV), TANIA MARIA FERNANDES SALOMAO (Co-orientador/UFV), KARINA SCHMIDT FURIERI (Bolsista CNPq/UFV) 

Os insetos conhecidos popularmente como libélulas constituem a ordem Odonata, a qual apresenta alta diversidade em domínios tropicais e é composta por predadores generalistas, tanto na fase larval (aquática) como na fase adulta (terrestre). A estrita relação entre esses organismos e as características dos ambientes onde são encontrados permite seu uso no monitoramento de mudanças em uma grande variedade de parâmetros ambientais, desde condições físico-químicas dos corpos d’água até mudanças da cobertura vegetal. Coenagrionidae é uma família de Odonata que apresenta grande sucesso evolutivo, possuindo o maior número de espécies registradas dentro da ordem. Talvez por isso seja um grupo que apresenta problemas taxonômicos relacionados à divisão em subfamílias. A fim de contribuir com a resolução de tal problema, foram construídas hipóteses filogenéticas para a família baseada em genes disponíveis em bancos de dados públicos e a partir dessas análises foi realizada uma avaliação qualitativa de qual gene seria mais adequado para a resolução das relações filogenéticas na família. As seqüências nucleotídicas obtidas no GenBank foram alinhadas com auxílio do programa Clustal W. Em seguida foram realizadas análises filogenéticas pelo método de Neighbor Joining e pela análise bayesiana, que foram conduzidas em programas apropriados para cada método. Os resultados, ainda que preliminares, indicam que a divisão de Coenagrionidae em seis subfamílias dever ser revista, mas que resultados mais conclusivos dependem de uma melhor amostragem das subfamílias. 
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ÍNDICE DE TOMADA DE DECISÃO DE CONTROLE DO ATAQUE DA TRAÇA DO TOMATEIRO ÀS FOLHAS

JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista IC /projeto/UFV), LEANDRO BACCI (Orientador/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista PIC-CAIXA/UFV), MATEUS CHEDIAK (Bolsista CNPq/UFV), VÂNIA MARIA XAVIER (Bolsista FAPEMIG/UFV), GERSON ADRIANO SILVA (Bolsista CNPq/UFV) 

A traça do tomateiro Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) causa injúrias a produção de tomate, pois as lagartas alimentam-se do mesofilo foliar. Objetivou-se determinar os níveis de dano econômico para T. absoluta em termos de número de minas ativas por unidade amostral em fase vegetativa e reprodutiva. Foram estudadas 10 lavouras de tomateiro em Coimbra e viçosa, MG. Dividiu-se o dossel da planta em apical, mediano e basal. Avaliou-se o número de minas ativas e o número de folhas por planta a partir da qual foram determinados a percentagem de folhas com minas na planta e o número de minas por unidade amostral. Na fase vegetativa, a unidade amostral foi constituída por folhas intermediárias do estrato mediano e na fase reprodutiva foram as duas últimas folhas do estrato mediano. Determinou-se a produtividade média, o tempo médio de cultivo, o preço médio de comercialização, o valor da produção, o custo médio de uma aplicação e de controle, o número de aplicações por cultivo. Através da análise de regressão, determinou-se o NDE pelo número de minas por unidade amostral que se relacionou com a porcentagem de frutos broqueados na planta na fase reprodutiva. Na fase vegetativa, o NDE foi expresso pelo número de minas por unidade amostral e foi estabelecido a partir da relação entre a percentagem de folhas minadas com o número de minas na planta e desta com o número de minas por unidade amostral. Os níveis de dano econômico da T.absoluta em termos de minas por unidade amostral foram: 0,70 para plantas na fase vegetativa, 0,36 para plantas com até dois cachos e 0,74 para plantas acima de dois cachos. (CAPES, FAPEMIG e CNPq).
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INTERFERÊNCIA DA TEMPERATURA E PRECIPITAÇÃO NA COMUNIDADE DE SYMPHYTA NATIVA DE VIÇOSA, MINAS GERAIS

GEORGE GONÇALVES RESENDE FERREIRA (Estagiário voluntário/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JOSE LINO NETO (Colaborador/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Colaborador/UFV) 

Fatores bióticos representados pela predação e competição e abióticos, mediados pela temperatura, precipitação, fotoperíodo são os principais reguladores de populações de insetos. Populações de Symphyta nativas de regiões temperadas estão adaptadas ao inverno daquelas regiões o que ativa mecanismos de diapausa. Entretanto, pouco se conhece sobre a interferência que os fatores abióticos na comunidade Neotropical dessa subordem de Hymenoptera. Dessa forma, estudou-se a efeito da precipitação e da temperatura sobre esses organismos no município de Viçosa, Minas Gerais. Adultos de Symphyta foram coletados em área de mata secundária da Universidade Federal de Viçosa durante um ano e os dados climáticos correspondentes ao período experimental obtidos da estação meteorológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV. Dessa forma, análises de correlação de Sperman foram realizadas e obteve-se correlação significativa e positiva do número total de adultos de Symphyta com a temperatura e precipitação pluviométrica. O número de espécies coletadas diminuiu com a queda da temperatura e chegou-se a nenhum indivíduo coletado em junho, julho e agosto. O número de adultos coletados não aumentou com a elevação da precipitação de 140 mm do mês de abril, mas quando esse valor caiu para 50 mm, o número de exemplares coletados foi, praticamente, a metade no mês de maio. Além da temperatura e umidade, outros fatores ambientais, como a quantidade e qualidade de alimento, podem ser utilizados por insetos como parâmetros de mudanças ambientais e precaução contra condições adversas. Membros da comunidade de Symphyta de Viçosa podem apresentar redução metabólica no inverno, pois nenhuma de suas espécies apresentou sobreposição ou continuidade de gerações durante o período experimental, o que comprova sua forte afinidade com os fatores ambientais, como característico das populações de Symphyta de clima temperado. 
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MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE FAUNA SILVESTRE

LISIEUX FRANCO FUZESSY (Estagiário voluntário/UFV), JÚNIA PAULA SANTOS (Estagiário voluntário/UFV), AUGUSTO RENAN ROCHA SEVERO DOS SANTOS (Estagiário voluntário/UFV), THAIS DE FARIA E SOUSA LOPES TRINDADE (Não Bolsista/UFV), EDUARDO COSTA ÁVILA (Bolsista outra Instituição/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Bolsista outra Instituição/UFV), ANTONIO CARLOS CSERMAK JUNIOR (Bolsista outra Instituição/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV), KÍSSIA FERREIRA PEREIRA (Estagiário voluntário/UFV) 

A preocupação com os efeitos das perturbações humanas nas comunidades biológicas, principalmente em relação aos mamíferos de grande porte, considerados como bio-indicadores da qualidade dos ambientes florestais, tem trazido grande preocupação para pesquisadores e urgência em conhecer melhor a biologia dessas espécies. Nesse sentido, tem sido crescente a realização de trabalhos que visam desenvolver estratégias de inventário e monitoramento da diversidade biológica. Podemos dividir os métodos de monitoramento em dois grupos, os que necessitam de grande aporte financeiro e os que são de baixo custo. Entre os métodos com grandes investimentos podemos citar o monitoramento por meio da rádio telemetria, que utiliza um rádio receptor com antena e um colar com transmissor, o que permite localizar e monitorar o animal e todo o ambiente em que ele se encontra, no entanto é um material caro, além dos gastos com armadilhas, material de contenção e com pessoal. Outro método oneroso é por meio da extração de DNA fecal, método que determina através da análise genética de fezes, a presença e estima o número populacional de indivíduos, sendo que necessita de um laboratório especializado em análise de DNA. Armadilhas fotográficas também são utilizadas e consideradas ideais para o monitoramento da abundância relativa de mamíferos de grande porte. Já nos métodos de baixo custo, são: o de levantamento de mastofauna utilizando parcelas de areia ou argila nas trilhas e entorno de matas, que possibilitam a identificação das pegadas; outro método acessível é o estudo de ecologia de carnívoros por meio da microestrutura de pêlos encontrados nas fezes, necessitando apenas de materiais baratos. Todos esses métodos são ferramentas importantes no estudo da biologia da conservação e manejos de vida silvestres, cabendo o pesquisador escolher o método de acordo com seu orçamento. (CETAS - UFV)
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MIMETISMO EM INSETOS: O QUE O PERCEVEJO Holhymenia clavigera (HETEROPTERA: COREIDAE) E A VESPA Cryptanura sp.

ASTOLFO GOMES GUIMARÃES JÚNIOR (Estagiário voluntário/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GUSTAVO DIAS DE ALMEIDA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Além do aposematismo, insetos considerados presas potenciais podem adquirir características que os confundem com outros organismos, fenômeno conhecido como mimetismo. A ordem Hymenoptera apresenta insetos com funções ecológicas diferenciadas, por isso, é possível que seus representantes estejam ligados, de maneira ativa ou passiva, ao fenômeno de mimetismo. Percevejos Holhymenia (Heteroptera: Coreidae) são considerados, em várias regiões do Brasil, pragas do maracujazairo, Passiflora spp. (Passifloraceae) com características comportamentais marcantes como o aspecto vespiforme. Informações sobre o mimetismo de espécies fitófagas de Holhymenia no campo podem ser importantes para se entender o comportamento desse inseto, além de servir para o desenvolvimento de estratégias de manejo mais eficientes em pomares de maracujá. O estudo foi conduzido em área de mata secundária da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais. As observações foram realizadas em campo durante outubro e dezembro de 2007. Registrou-se similaridades entre o comportamento de forrageamento da vespa Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae) e do percevejo Holhymenia clavigera (Heteroptera: Coreidae). Ambas as espécies, também, foram fotografadas e capturadas com aparelho de sucção manual. O comportamento de forrageamento apresentado por Cryptanura sp. foi intenso, mantendo-se em repouso sobre os substratos (folhas frescas ou secas e galhos secos), em média, 7,00 ± 0,30 segundos, enquanto  H. clavigera manteve-se mais tempo (48,20 ± 0,10 segundos) sobre seu substrato que foi composto, exclusivamente, por folhas frescas. A vibração ativa das antenas foi observada para o percevejo fitófago H. clavigera que é comportamento comum em vespas predadoras da família Ichneumonidae. Isto sugere mimetismo comportamental e morfológico, pela semelhança entre as duas espécies. Hipóteses relacionadas com os benefícios, para o percevejo herbívoro, de mimetizar a vespa Cryptanura sp. devem ser estudadas. 
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MORFOLOGIA COMPARADA DAS PEÇAS BUCAIS DE Brontocoris tabidus (SIGNORET) E Podisus nigrispinus (DALLAS) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

DANILO CÉSAR BARBOSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), TAISA LUCILA TAUFNER ALTOÉ (Estagiário voluntário/UFV), LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Estagiário voluntário/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Estagiário voluntário/UFV), EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O predador Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) é mais eficiente no ataque às presas que Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae), matando-as mais rapidamente. O objetivo deste trabalho foi avaliar se esta eficiência de ataque está relacionada a diferenças na morfologia do aparelho bucal. Para tanto, os insetos tiveram o rostro analisado em microscópio eletrônico de varredura. Ambos os predadores apresentaram o labium com quatro segmentos e um sulco longitudinal na face dorsal, onde estão inseridos o labrum e os estiletes maxilares e mandibulares. O último segmento do labium possui sensilas na extremidade. Os dois estiletes maxilares possuem extremidades afiladas e reentrâncias laterais que permitem que se encaixem, formando um tubo. Um é mais longo, contendo numa das laterais o canal salivar. Sua extremidade não é simétrica, de forma que o lado que apresenta o canal salivar possui um dente ao final deste canal, diferentemente do outro lado. Os estiletes mandibulares são simétricos e posicionados lateralmente ao tubo de estiletes maxilares. As extremidades têm forma de seta, com oito dentes direcionados à cabeça do inseto e dispostos de forma crescente a partir da ponta. Destas setas partem ranhuras que seguem pela superfície do estilete em direção à sua base, formando pequenos dentes. Tanto os estiletes quanto as setas em B. tabidus são maiores que em P. nigrispinus, com médias respectivas de 5,33 e 4,35 mm (p= 0,02) para os estiletes e 60,03 e 49,62 um (p= 0,002) para as setas, sugerindo que a maior eficiência do ataque de B. tabidus pode estar relacionada ao seu maior tamanho. Entretanto, dada às pequenas diferenças e à semelhança morfológica das estruturas, outros mecanismos  como a quantidade e características da saliva podem ser mais importantes na eficiência de predação entre estas espécies.
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O ÁCARO PREDADOR Phytoseiulus longipes NÃO É PREJUDICADO PELA TEIA DO ÁCARO FITÓFAGO Tetranychus evansi

CLEIDE ROSA DIAS (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), FELIPE DE LEMOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV), ARNE JANSSEN (Co-orientador/), RENATO DE ALMEIDA SARMENTO (Co-orientador/), ELISA FARIA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV) 

Alguns artrópodes herbívoros são capazes de construir estruturas complexas sobre suas plantas hospedeiras, como “ninhos” ou teias, que atuam como mecanismo de proteção contra seus predadores. Dentre os ácaros da família Tetranychidae se destaca o ácaro vermelho do tomateiro, Tetranychus evansi, pela alta eficiência na produção de teia sobre suas colônias. A teia de ácaros fitófagos, além de prejudicar a arquitetura da planta, dificulta a ação dos inimigos naturais. Logo, a teia é citada como o principal mecanismo de defesa do ácaro vermelho contra seus predadores. Nesse contexto, esse trabalho teve como objetivo testar se o ácaro predador Phytoseiulus longipes é afetado negativamente pela teia do ácaro fitófago T. evansi. Para isso foram realizados dois experimentos, onde no primeiro avaliou-se as taxas de predação e de oviposição de P. longipes, quando estes foram colocados sobre discos de folhas de tomateiro 1) com ovos e teia de T. evansi ou 2) somente com ovos, sem teia. No segundo experimento, testou-se a preferência de P. longipes entre discos 1) com teia e ovos de T. evansi e 2) discos somente com ovos, sem teia. Os resultados indicaram que tanto a taxa de predação quanto a taxa de oviposição de P. longipes não foram afetadas pela teia de T. evansi. Também se observou uma significativa preferência do predador por discos com teia do fitófago a discos sem teia. Esses resultados mostram que ao contrário do que se esperava, a teia de T. evansi não reduz a eficiência de predação de fêmeas adultas de P. longipes e ainda é atrativa para esse predador. Possivelmente, P. longipes seja um ácaro predador muito bem adaptado a ambientes com alta densidade de teia e talvez ainda possa fazer uso da mesma para proteção contra possível predação intraguilda. (CNPq, FAPEMIG, WOTRO).
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O QUE DEFINE O SUCESSO OU NÃO DA PREDAÇÃO? RESPOSTAS ENVOLVENDO PERCEVEJOS PREDADORES E DOIS TIPOS DE PRESA

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Estagiário voluntário/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista CNPq/UFV) 

Fatores inerentes às presas e ao ambiente interferem no sucesso de predadores na procura, localização, manipulação e ingestão de suas presas, o que tornam complexas as interações predador - presa. O comportamento de ataque dos predadores e de defesa das presas pode ser importante para se o comportamento de ambos no campo. Dessa forma, compararam-se as estratégias de ataque e defesa dos predadores Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) e de defesa das presas Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae). Cinco ninfas recém emergidas de segundo estádio de P. nigrispinus, S. cincticeps ou B. tabidus foram mantidas por placa de Petri. Diariamente, uma pupa de T. molitor ou uma larva de H. nigricrus foi oferecida como presas e renovadas, após 24 horas, para se quantificar o número de larvas mortas até a fase adulta de cada predador. O comportamento de defesa de larvas de H. nigricrus e de ataque dos percevejos predadores foi observado durante duas horas, imediatamente após a montagem de cada unidade experimental. A eliminação de gotas de hemolinfa, pelo aparelho bucal, é a principal estratégia defensiva de larvas de H. nigricrus e aparenta ser padrão em Symphyta que utilizam plantas da família Myrtaceae como hospedeiros. Os percevejos Pentatomidae, que falharam em evitar o contato direto com a cabeça das larvas de H. nigricrus, morreram antes de 48 horas. O predador B. tabidus matou maior número de larvas, o que sugere maior tolerância e habilidade de desintoxicação dos compostos químicos de H. nigricrus que P. nigrispinus, que matou 41,49 ± 5,37% do total de larvas disponibilizadas e S. cincticeps. Isto pode ser uma característica favorável de persistência em ecossistemas com baixa disponibilidade de presas.
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Phaseolus vulgaris (LEGUMINOSAE) NA DIETA DE Supputius cincticeps (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 

ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ASTOLFO GOMES GUIMARÃES JÚNIOR (Estagiário voluntário/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Predadores podem se alimentar de presas e plantas, sendo essa última fonte de água e nutrientes. Esse comportamento tem sido estudado para Pentatomidae, mas é preciso entender-se os benefícios (ou não) de mais espécies vegetais para os mesmos. O objetivo foi estudar o efeito de plantas de feijão, Phaseolus vulgaris (Leguminosae), para Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae). O estudo foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais. Ninfas de segundo estádio de S. cincticeps foram mantidas em grupos de cinco por copo de 500 ml, em câmaras climatizadas, tipo BOD, a 25 ± 2ºC, 60 ± 10% UR e fotoperíodo de 12hs, com duas dietas: T1- folhas de feijão, água e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e T2- água e T. molitor. Duas pré-pupas de T. molitor foram oferecidas a cada dois dias. Ninfas de quinto estádio e adultos recém-emergidos de S. cincticeps foram pesados e o comprimento e largura de machos e fêmeas desse predador medidos.  A duração dos terceiro, quarto e quinto estádios de S. cincticeps foi menor com planta e T. molitor que com água e presa. A adição de plantas aumentou a sobrevivência dos estádios desse predador, exceto para os segundo e quinto. Ninfas de segundo estádio, sem material vegetal, originaram ninfas de quinto e fêmeas e machos mais leves. A largura e o comprimento de fêmeas de S. cincticeps foram maiores nos tratamentos com planta. O predador S. cincticeps deve receber plantas em laboratório para ser produzido em programas de controle biológico. 
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PREDAÇÃO DE PUPAS DE Thyrinteina leucocerae (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) EM PLANTAS HOSPEDEIRAS EXÓTICAS E NATIVAS

JULIANA DE OLIVEIRA FONSECA (Bolsista IC /projeto/UFV), FELIPE COLARES BATISTA (Bolsista IC /projeto/UFV), AMIR HAVIV GROSMAN (Bolsista/), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV), ARNE JANSSEN (Co-orientador) 

Muitos estudos têm sido realizados sobre adaptação de herbívoros a novas plantas hospedeiras. Uma das hipóteses que explicam esse processo é a teoria do espaço livre de inimigos naturais. Ela sugere que os herbívoros passam a utilizar uma nova planta como hospedeira, mesmo que isso acarrete perdas em termos de performance do mesmo, pelo fato de o novo ambiente ser um refúgio contra inimigos naturais, o que leva a uma maior sobrevivência. A lagarta Thyrinteina spp. (Lepidoptera: Geometridae) infesta várias espécies de Myrtaceae, entre elas, a goiaba. Com a introdução do eucalipto, espécie exótica no Brasil, Thyrinteina spp. passou a explorar esta planta como hospedeira. Diferente do que ocorre na espécie nativa, onde o herbívoro não causa maiores danos, no eucalipto ele é considerado uma praga. Isto sugere que os herbívoros podem encontrar um espaço livre de inimigos no novo hospedeiro. O objetivo do trabalho, então, foi verificar se há diferença na mortalidade de pupas de Thyrinteina leucocerae entre as duas espécies de plantas hospedeiras. Para isso, foram distribuídas pupas do lepidóptero nas plantações das duas espécies de plantas e recolhidas após uma semana. Em seguida foram quantificadas as taxas de predação e parasitismo encontradas. O experimento foi conduzido em duas etapas, a primeira em abril/maio e a outra em dezembro de 2006. Ao final do experimento não foi verificada diferença na mortalidade de T. leucocerae entre as duas espécies hospedeiras. Apesar de haver uma grande variação na taxa de mortalidade, os resultados indicam que o eucalipto não oferece um espaço livre de inimigos naturais para o herbívoro, quando observada a mortalidade nesta fase do ciclo de vida da lagarta. 

 



UFV / XVIII SIC / OUTUBRO DE 2008 / BIOLOGIA ANIMAL                  CCB


RAZÕES QUE DIFICULTAM A CRIAÇÃO LABORATORIAL DE SYMPHYTA: UM ESTUDO DE CASO COM A SUBFAMÍLIA PERGULINAE

ALLANA ABREU CAVALCANTI (Bolsista IC /projeto/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JOSE LINO NETO (Colaborador/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Colaborador/UFV) 

Criações laboratoriais de insetos dão suporte para que estudar seus parâmetros biológicos e ecológicos nas diversas áreas da entomologia. Entretanto, para completar seu ciclo de vida, alguns insetos possuem alta dependência de fatores bióticos e abióticos inerentes ao meio onde habitam. Isto é uma das principais dificuldades da criação de insetos: reproduzir com rigor as condições ambientais. Este trabalho relata a fase crítica de criação em laboratório do Symphyta Haplostegus nigricrus (Hymenptera: Pergidae: Pergulinae) e sugere alternativas aos problemas enfrentados. Fêmeas de H. nigricrus foram capturadas em campo em plantas de Psidium guajava (Myrtaceae) e mantidas em sacos de tecido organza com folhas para obtenção de posturas. Após a eclosão, larvas neonatas de H. nigricrus foram trazidas para o laboratório, mantidas em gaiolas teladas de madeira e alimentadas diariamente. Os indivíduos de H. nigricrus que atingiram a fase de pré-pupa foram individualizados em potes plásticos de 500 ml com 400 ml de seu volume preenchido com solo em condições naturais ou vermiculita para se avaliar a influência desses substratos na viabilidade dessa fase que, sob condições naturais, ocorre no solo. A mortalidade de H. nigricrus da fase larval à de pré-pupa foi de 27,96 ± 7,45% em laboratório. Pré-pupas de H. nigricrus, com solo sob condições naturais, após 30 dias, originaram pupas com 52,0% de viabilidade, enquanto 16% das pupas foram viáveis com vermiculita no mesmo período. Pupas inviáveis apresentaram infecção por fungos, o que pode estar relacionado à carência de algum fator abiótico (temperatura do solo, umidade, pH, etc.) para manter a viabilidade pupal no solo. Após um ano de observação, nenhum adulto de H. nigricrus foi obtido em laboratório. 
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RESISTÊNCIA A ESFENVALERATO EM POPULAÇÕES BRASILEIRAS DE CARUNCHO DO MILHO Sitophilus zeamais (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE)

PÂMELLA ALBINATI OLIVEIRA (Estagiário voluntário/UFV), ALBERTO SOARES CORRÊA (Bolsista CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Bolsista IC /projeto/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Co-orientador/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV) 

Caruncho do milho é a principal praga do milho armazenado no Brasil, sendo a utilização de inseticidas o seu principal método de controle. A excessiva confiança e uso intenso de inseticidas contra esta espécie-praga vêm propiciando a seleção de populações resistentes a inseticidas. Foram realizados ensaios dose-resposta para a determinação da CL50 e CL95 em 27 populações de caruncho do milho coletadas nos últimos três anos em diferentes regiões brasileiras e do Paraguai, com intuito de realizar um levantamento da resistência ao inseticida esfenvalerato, este utilizado como componente de mistura a outros inseticidas para o controle desta praga no Brasil. Nos ensaios dose-resposta os insetos foram expostos a doses crescentes de resíduo seco de esfenvalerato e acondicionados em B.O.D. a uma temperatura de 25 ± 2 °C por um período de 48 h para posterior avaliação da mortalidade. Populações resistentes foram encontradas em vários estados brasileiros, sendo os maiores níveis em populações provenientes de Juiz de Fora - MG e Jacarezinho - PR, que apresentaram razão de resistência 66 e 25 vezes maiores que a população padrão de susceptibilidade (Sete Lagoas – MG), respectivamente. Das 27 populações testadas seis populações provenientes das cidades de Piracicaba – SP, Unaí – MG, Canarana - MT, Dourados - MS, Maracaju - MS e Guaxupé – MG não apresentaram resistência a esfenvalerato. A resistência à esfenvalerato em populações de caruncho do milho foi constatada em diferentes níveis no território brasileiro e, também, no Paraguai o que pode acarretar em falhas no controle químico dessas populações nestas regiões.
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RESISTÊNCIA DE POPULAÇÕES DO CARUNCHO DO MILHO (Sitophilus zeamais)

LUCAS SOARES BRAGA (Estagiário voluntário/UFV), ALBERTO SOARES CORRÊA (Bolsista CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Estagiário voluntário/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Colaborador/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV) 

O Sitophilus zeamais é tido como uma das principais pragas responsáveis pelos danos causados em grãos de milho armazenados em regiões tropicais. Neste trabalho foram realizadas curvas de dose-resposta, com o intuito de obter a CL50 (concentração letal a 50% dos indivíduos) de 27 populações de caruncho do milho coletadas a campo, de diferentes estados do Brasil e do Paraguai, a uma mistura de inseticida fosforado (fenitrothion) + piretróide(esfenvalerato). Nos bioensaios realizados, os insetos foram submetidos a crescentes concentrações da mistura e acondicionados a  temperatura de 25 ± 2°C, por um período de 48h, avaliando-se então a mortalidade. Foram feitas 5 repetições por dose de inseticida, além da testemunha exposta somente ao solvente acetona. Os resultados, calculados utilizando a população de Sete Lagoas-MG como padrão de suscetibilidade, mostraram que a razão de resistência variou de 1,0 para a população de Piracicaba-SP até 5,02 para a população proveniente de Unaí-MG. Das 27 populações testadas 9 populações não mostraram resistência à mistura fosforado + piretróide. Portanto, confirmou-se o baixo nível de resistência a essa mistura nas populações testadas. Assim, este trabalho pode ser utilizado como base para a realização de estudos, que tenham como objetivo o manejo da resistência dessas populações de caruncho do milho a inseticidas protetores de produtos armazenados. 
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RESPOSTA DE GENÓTIPOS DE Braquiaria spp. À ADULTOS DA CIGARRINHA Deois flavopicta

CHRISTIANE DE FATIMA MARTINS FRANÇA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), CHRISTIAM FELIPE SILVA MACIEL (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANDREZA KERR FANTINE (Estagiário voluntário/UFV), ALEJANDRO HIPÓLITO PABÓN VALVERDE (Bolsista CAPES/UFV), DOMINGOS SÁVIO QUEIROZ (Voluntário/), EVALDO FERREIRA VILELA (Orientador/UFV) 

As pastagens formadas com espécies de braquiaria têm como principal praga, no Brasil, as cigarrinhas Cercopidae, sendo o principal método de controle dessa praga a utilização de plantas resistentes. Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a reação de sete genótipos de Brachiaria spp. à adultos da cigarrinha Deois flavopicta. Os genótipos de B. decumbens cv. Basilisk e B. brizantha cv. Marandu foram usados como testemunhas suscetível e resistente, respectivamente. Os experimentos foram conduzidos em casa-de-vegetação, utilizando técnica desenvolvida pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), da Colômbia, para a avaliação da resistência em Brachiaria spp. à adultos das cigarrinhas-das-pastagens. As plantas testadas vieram de perfilhos individuais plantados em recipientes confeccionados com conexões de PVC, acondicionados em garrafas PET 2L, que funcionaram como gaiolas. Usou-se o nível de infestação de três adultos por planta e quatro repetições por genótipo, num delineamento de blocos ao acaso. Cinco plantas de cada genótipo foram usadas como testemunhas, sem infestação. A infestação ocorreu quinze dias após o plantio e sete dias depois de avaliaram-se os danos, mediante escala visual, índice SPAD e a perda de peso das plantas. Os cutivares CIAT 36087 e BRA 006653 não se diferenciaram significativamente da testemunha resistente BRA 000591 quanto ao dano foliar, perda de clorofila e redução de peso fresco e seco das plantas. Esses cultivares, portanto, mostraram-se resistentes ao ataque da cigarrinha Deois flavopicta.
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SALINIDADE DA ÁGUA NO CONDICIONAMENTO ALIMENTAR DE ALEVINOS DE TRAIRÃO (Hoplias lacerdae)

DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANA LUCIA SALARO (Orientador/UFV), JENER ALEXANDRE SAMPAIO ZUANON (Co-orientador/UFV), WILLIAM CHAVES (Estagiário voluntário/UFV), MARCELO DUARTE PONTES (Estagiário voluntário/UFV), ANTONIO POLICARPO SOUZA CARNEIRO (Colaborador/UFV) 

A adição de sal na água de criação de peixes vem sendo utilizada como alternativa viável para a diminuição do estresse dos animais. Entretanto, para que possam ser indicadas às concentrações ideais tornam-se necessários estudos descrevendo o desenvolvimento dos peixes em diferentes salinidades da água. Portanto, com o presente trabalho objetivou-se avaliar o efeito da salinidade da água no condicionamento alimentar de alevinos de trairão (Hoplias lacerdae). Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (0,0; 3,0; 6,0 e 9,0 g de NaCl/L) e quatro repetições. Um lote de 960 alevinos (3,3cm e 0,66g) foi distribuído em 16 aquários (55x35x19cm), contendo 10 litros de água. O condicionamento alimentar dos peixes seguiu a metodologia do Laboratório de Nutrição de Peixes do Setor de Piscicultura do DBA/UFV. Os peixes foram alimentados as 6h:00min, 12h:00min e 16h:00min. Às 18h:00min foi realizada a limpeza dos aquários e em seguida os peixes foram observados para avaliação da taxa de canibalismo. Ao final do experimento (20 dias) os alevinos foram contados, medidos e pesados para avaliar os ganhos em peso e em comprimento e as taxas de mortalidade e canibalismo. Os resultados obtidos foram analisados por meio de regressão linear e múltipla em função da salinidade da água. O uso de NaCl na água dos aquários dos alevinos de trairão submetidos ao condicionamento alimentar influencia de forma positiva no desempenho produtivo e na taxa de sobrevivência dos animais, demonstrando a eficiência do sal na melhoria dos índices produtivos. Entretanto, níveis acima de 6,0g/L de NaCl, podem ocasionar diminuição na produção por aumentar a taxa de mortalidade. Pode-se concluir que concentrações de 3g/L de NaCl na água utilizada durante o condicionamento de alevinos de trairão proporcionam maior ganho em peso e a menor taxa de canibalismo entre os animais. 
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SELETIVIDADE DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) POR PRESA 

ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ALEXANDRE SIMÕES LORENZON (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV) 

Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) e Palmistichus elaeisis (Hymenoptera: Eulophidae) são inimigos naturais de lepidópteros desfolhadores e podem serem usados no controle biológico de pragas do eucalipto. Não há relatos  sobre a liberação simultânea de P. nigrispinus e P. elaeisis em florestas de eucalipto. O objetivo foi avaliar a preferência para alimentação de P. nigrispinus por pupas parasitadas ou não por P. elaeisis em teste de livre escolha. Pupas do hospedeiro alternativo Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), com 24 horas de idade foram individualizadas e expostas ao parasitismo por seis fêmeas de P. elaeisis por 24 horas. Uma pupa de T. molitor parasitada e outra não, foram dispostas em faces opostas de uma arena de alimentação. Fêmeas de P. nigrispinus, não alimentadas e com 48 horas de emergência, foram liberadas individualmente na região central das arenas de alimentação. A preferência das fêmeas de P. nigrispinus por pupa parasitada ou não por P. elaeisis foi observada por seis horas. Pupas de T. molitor com um, nove e 18 dias de parasitismo foram utilizadas com um total de 50 repetições por categoria. Fêmeas de P. nigrispinus evitaram pupas de T. molitor com um e 18 dias de parasitismo, mas não apresentaram seletividade para aquelas com nove dias de parasitismo. P. nigrispinus evitou pupas com um dia de parasitismo possivelmente devido à presença de aleloquímicos depositados pelas fêmeas de P. elaeisis durante a oviposição. Esses aleloquímicos não devem estar presentes nas pupas após nove dias do parasitismo. As pupas não parasitadas, possivelmente, têm aspecto visual e odor mais atrativo ao predador que as parasitadas há 18 dias. (CAPES, CNPq e FAPEMIG) 
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SINAIS QUÍMICOS DO ÁCARO PREDADOR Phytoseiulus longipes INDUZINDO COMPORTAMENTO ANTI-PREDAÇÃO EM Tetranychus evansi

ELISA FARIA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV), FELIPE DE LEMOS (Bolsista IC /projeto/UFV), CLEIDE ROSA DIAS (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ARNE JANSSEN (Co-orientador/UFV), RENATO DE ALMEIDA SARMENTO (Co-orientador/UFV) 

Segundo a teoria do forrageamento ótimo, organismos devem balancear a máxima ingestão de alimento com a menor probabilidade de serem predados. Assim, tão importante quanto encontrar alimento é reconhecer sinais indicativos de risco de predação e possuir estratégias para evitar o confronto direto com seus predadores. Com base nisso, o objetivo desse estudo foi investigar se o ácaro-vermelho do tomateiro é capaz de reconhecer sinais químicos indicativos da presença de seu predador e identificar suas estratégias de proteção. Primeiramente, testou-se se odores voláteis provenientes de folhas infestadas com co-específicos e predados pelo ácaro Phytoseiulus longipes induziam alteração no comportamento de oviposição e produção de teia de T. evansi. Não foram observadas alterações significativas tanto na oviposição quanto na produção de teia do ácaro-vermelho. Um segundo experimento foi então realizado para observar alterações comportamentais quando T. evansi estivesse sobre folhas de tomateiro previamente expostas a P. longipes. Não foi observada diferença significativa na produção de teia e na oviposição total. Entretanto, observou-se uma diferença significativa na distribuição dos ovos de T. evansi entre os tratamentos. Nas folhas com sinais de risco de predação, T. evansi depositou uma parcela de seus ovos dentro da teia, enquanto que nas folhas limpas todos os ovos estavam sobre a superfície da folha. Posteriormente, testou-se se essa alteração no comportamento de oviposição de T. evansi poderia beneficiá-lo. Para isso, foi avaliada a taxa de predação de P. longipes em ovos sobre a superfície da folha e dentro da teia. Significativamente, mais ovos de T. evansi foram predados quando estavam sobre a folha em comparação aos ovos que estavam dentro da teia. Esses resultados indicam que T. evansi é capaz de reconhecer sinais da presença do ácaro predador P. longipes e como estratégia de proteção passa a depositar parte de seus ovos dentro de sua teia.
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REPRODUÇÃO DE T. diatraeae  EM Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) E Hylesia paulex (LEPIDOPTERA: SATURNIIDAE

ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Estagiário voluntário/UFV), ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), FABRICIO FAGUNDES PEREIRA (Voluntário/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A eucaliptocultura brasileira é atacada por insetos-praga com destaque para desfolhadores e broqueadores. A extensão desses plantios e o volume de calda necessário para pulverização dificultam o controle químico desses insetos e abre perspectivas para a utilização de outras táticas de controle, destacando-se o biológico. Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: Eulophidae) é um parasitóide de pupas e estudos visando o controle de desfolhadores com esse inimigo natural são escassos. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a reprodução de T. diatraeae nos hospedeiros Thyrinteina arnobia (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) e Hylesia paulex Dognin (Lepidoptera: Saturniidae). Quarenta e oito pupas de cada hospedeiro foram individualizadas com seis fêmeas de T. diatraeae alimentadas por 24 horas em laboratório (25 ± 2ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas). O parasitismo de T. diatraeae, de 95,8 ± 2,85% e 89,6 ± 5,03% e a emergência, de 79,2 ± 6,72% e 69,8 ± 6,13% em pupas de T. arnobia e H. paulex, respectivamente, foram semelhentes. A progênie desse parasitóide foi maior em pupas de H. paulex, por essa apresentar maior tamanho (341,8 ± 33,65 mg), mas a razão sexual, de 0,99 ± 0,00, foi semelhante nesses hospedeiros. A longevidade de fêmeas, 20,5 ± 2,02 e 23,7 ± 1,33 dias, e de machos, 12,4 ± 1,80 e 16,9 ± 1,97 dias em H. paulex e T. arnobia, respectivamente e o tamanho da cápsula cefálica de fêmeas e de machos de T. diatraeae foram semelhantes. A reprodução de T. diatraeae em pupas de T. arnobia e H. paulex indica que esse parasitóide pode ser uma alternativa promissora para o controle biológico dessas espécies em plantios de eucalipto.
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TOXICIDADE DE NOVOS ORGANOFOSFORADOS BRASILEIROS A Diaphania hyalinata 

JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista IC /projeto/UFV), LEANDRO BACCI (Orientador/UFV), VÂNIA MARIA XAVIER (Bolsista FAPEMIG/UFV), RENAN BATISTA QUEIROZ (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), GERSON ADRIANO SILVA (Bolsista CNPq/UFV), VERÔNICA APARECIDA FAUSTINO (Bolsista IC /projeto/UFV) 

A broca-das-cucurbitáceas Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera: Pyralidae) tem grande importãncia  agrícola pelas injúrias causadas. Assim esse trabalho teve por objetivo estudar a atividade de novos compostos sintéticos (benzilfurano-2-3-il N, e derivados de N,N,N–tetraetildiamidofosforados) no controle desse inseto-praga. Este trabalho foi realizado no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas – UFV. Obteve-se o peso médio das lagartas para fazer aplicação tópica através de uma microseringa, 0,5 μ L de uma solução do teste dos compostos, dissolvido em acetona.  Os compostos utilizados foram: lactonas furano-2 (5H)-1, furano-2-il N, N,N,N- tetraetildiamidofosforados, furano-2-il N, N-dietilamidoclorofosforados , difurano-2-il N, N-dietilamidofosforados, derivados de 3-2-il benzilfurano-N, N,N,N-tetraetildiamidofosforados e os 3-benzilfurano-2 (5H) -1 , 3-(4-bromobenzil) furano-2 (5H)-1  e 3-(4-metilbenzil) furano-2 (5H)-1. Foram transferidos dez insetos de D. hyalinata para placa de Petri contendo disco de folhas de pepino para a alimentação das lagartas.. Avaliou-se a mortalidade após 24, 48 e 72 h. Foram feitas duas testemunhas. Uma aplicando apenas 0,5 μl de acetona em cada inseto, e a outra com inseticida comercial (metill-clorpirifós). Para o teste e os respectivos controles foram feitas quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Foi observado que os compostos ativos foram o difurano-2-il N, N-dietilamidofosforados (90% de mortalidade) e derivados de 3-2-il benzilfurano-N, N,N,N-tetraetildiamidofosforados (82,5%) causada após 72 h, outros 3-2-il benzilfurano-N, derivados de N,N,N-tetraetildiamidofosforados, (62,5% a 67,5%), bem como 3-benzilfurano-2 (5H) -1 (60,0%), 3-(4-bromobenzil) furano-2 (5H)-1 (67,5%), exibindo substâncias com toxicidade contra D. hyalinata. Após 24, 48 e 72 h de teste, observou-se que alguns compostos derivados de 3-2-il benzilfurano-N, N,N,N-tetraetildiamidofosforados e 3-(4-metilbenzil) furano-2 (5H)-1 não diferiram significativamente da testemunha . Os resultados indicam que estes compostos podem ser utilizados para a concepção de novas substâncias com atividade inseticida. (CAPES, FAPEMIG e CNPq)
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TOXICIDADE INDIRETA DE GLYPHOSATE A Palmistichus elaeisis DELVARE E LASALLE, 1993 (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE)

ISABEL MOREIRA DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), MABIO CHRISLEY LACERDA (Bolsista CNPq/UFV), ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista IC /projeto/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV) 

Hymenoptera parasitóides de pupas tem sido relatados e utilizados para o controle biológico de lepidópteros-praga em culturas agrícolas e florestais e Palmistichus elaeisis Delvare e LaSalle, 1993 (Hymenoptera: Eulophidae) é considerado uma espécie polífaga por parasitar pupas de Lepidoptera e Coleoptera. No entanto, em programas eficientes de controle, torna-se necessário integrar táticas de controle e usar produtos seletivos aos inimigos naturais. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a toxicidade indireta do herbicida Roundup Ready® ao parasitóide P. elaeisis em Anticarsia gemmatalis Hubner, 1818 (Lep.: Noctuidae) com soja transgênica. O trabalho foi realizado no Laboratório de Controle Biológico de Insetos com lagartas de A. gemmatalis alimentadas com folhas de soja (CD212 RR e CD214 RR) pulverizadas com glyphosate ou água (testemunha) até o estágio de pupa. Essas pupas foram colocadas em tubos de vidro (2,2 x 14,0) em sala climatizada a 25 ± 2 ºC, 70 ± 10% de UR e fotofase de 12 horas, na densidade de seis parasitóides/pupa. A duração do ciclo de vida, o parasitismo, o número de indivíduos, o número de fêmeas produzidas por fêmea, a largura da cápsula cefálica da fêmea, a longevidade de fêmeas e a razão sexual foram semelhantes entre tratamentos. A maior percentagem de emergência e largura da cápsula cefálica de machos de P. elaeisis foi obtida na cultivar CD212 RR não tratada com glyphosate e a maior longevidade de machos na cultivar CD214 RR com esse herbicida. O glyphosate não causou prejuízos aos parâmetros biológicos avaliados e pode ser recomendado para a cultura da soja em programas de controle biológico com o parasitóide P. elaeisis.
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VARIAÇÃO CITOGENÉTICA E MOLECULAR EM TRAÍRAS (Hoplias malabaricus) DAS BACIAS DO ALTO PARAGUAI E DA AMAZÔNICA.

GEIZA DAS DORES CONCEIÇÃO (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), CLAUDINÉIA BARBOSA DE LIMA (Não Bolsista/), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A família Erythrinidae compreende um grupo de peixes conhecidos popularmente como traíras, jejus e marobás e é composta pelos gêneros Erythrinus, Hoplerythrinus e Hoplias que apresentam interessantes divergências ecológicas adaptativas e, no caso de Hoplias malabaricus, uma ampla distribuição que somada à dependência dos peixes ao ambiente aquático determinam seu potencial para estudos biogeográficos. Foram coletadas espécimes de H. malabaricus de uma área limite, entre as bacias do Alto Paraguai e amazônica, consideradas isoladas, por aproximadamente 10 milhões de anos. Com amostras de tecidos de todos esses espécimes coletados, foram feitas análises através de técnicas convencionais de citogenética (coloração convencional, bandamento C, Nor e CMA3) bem como extração e amplificação de DNA [primers L8524 (5`-AAY CCT GAR ACT GAC CAT G-3`) e H9236 (5`-GTT AGT GGT CAK GGG CTT GGR TC- 3`);  o tamanho do fragmento foi estimado em gel de poliacrilamida] seguidas de purificação e sequenciamento. Através dessas técnicas citogenéticas observou-se grande variação nos citótipos de espécimes pertencentes à drenagem amazônica o que não ocorreu nos pertencentes à Bacia do Paraguai. A presença de citótipos semelhantes nas bacias do Paraguai e do Juruena sugere que a diversificação cariotípica precedeu a última vicariância entre estas drenagens, há 10 milhões de anos. Os resultados do sequenciamento foram analisados em softwares apropriados a partir dos quais construímos um dendograma. O dendrograma apresentou dois haplogrupos. Um grupo incluiu um subgrupo com amostras do Alto Paraguai com número diplóide 2n=40 e outro subgrupo que continha a população do rio Arinos com 2n=42; o haplogrupo restante incluiu um subgrupo com amostras do Alto Paraguai, do Guaporé e outro subgrupo com amostras amazônicas do Teles-Pires, rio Sangue (2n= 40) a do rio Papagaio (2n=42).  Os resultados apontam para a possibilidade de que toda a região estudada seja de introgressão entre citótipos 2n=40 e 2n=42.
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VIRULÊNCIA  DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS  EM OPERÁRIAS DE Atta sexdens rubropilosa  (HYMENOPTERA: FORMICIDAE)

LUCAS MACHADO DE SOUZA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), PAULO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), TEREZINHA MARIA CASTRO DELLA LUCIA (Orientador/UFV), SIMON LUKE ELLIOT (Colaborador/UFV) 

Fungos entomopatogênicos podem ser importante fator de mortalidade natural de formigas cortadeiras e podem ter utilidade para o controle biológico das mesmas. Utilizando operárias de tamanho médio de Atta sexdens rubropilosa, avaliou-se as virulências de Aspergillus sp., Beauveria bassiana e Clonostachys sp. provenientes da mesma subespécie de formiga e um isolado de Fusarium sp. proveniente de Gryllidae (Orthoptera). As formigas utilizadas no ensaio foram retiradas de três colônias de laboratório e submetidas à aplicação tópica no tórax de 1,0 µL de suspensão de conídeos (108/mL) em água destilada e espalhante adesivo (tween 20®). Utilizou-se 10 repetições de 10 formigas para cada tratamento de cada colônia. A mortalidade foi monitorada a cada 12 horas. Indivíduos mortos foram transferidos para câmara úmida para confirmação da presença de fungo. Houve diferença na sobrevivência dos insetos tratados comparados ao controle. Beauveria bassiana foi o fungo mais virulento dentre os avaliados, sendo observado um TL50 de 8,41 dias. Os tratamentos controle, Fusarium, Aspergillus mais Clonostachys apresentaram TL50 de 17,92, 14,38, 12,90, respectivamente. Na câmara de esporulação, verificou-se que 79,1 %, 39,0 %, 6,2 %, 10,2 % dos indivíduos desenvolveram o esporos compatíveis com os fungos inoculados com B. bassiana, Aspergillus sp., Clonostachys sp., e Fusarium sp.,  respectivamente. Verificou-se esporulação nos eppendorf a partir do oitavo dia após a inoculação dos esporos até o 15º dia. Tratamentos Beauveria e controle não mostraram diferenças entre as colônias. O tratamento Aspergillus mostrou diferença marginal na mortalidade entre as três colônias. Tratamentos Fusarium e Clonostachys tiveram diferenças na mortalidade. A maior virulência foi de B. bassiana, o qual representa um isolado em potencial para o controle biológico de formigas cortadeiras, especialmente quando se considera a sua baixa variabilidade e a virulência entre as colônias. Os demais fungos, apesar da lenta ação, podem representar importante fonte de mortalidade no campo.
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  ALTERAÇÕES MORFOLÓGICAS NA ESPERMATECA DE Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) PÓS CÓPULA

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), GERMI PORTO SANTOS (Bolsista) 

A espermateca de insetos estoca espermatozóides e promove condições que mantém a viabilidade dos mesmos por períodos prolongados. Os espermatozóides armazenados na espermateca podem não ser suficientes para fertilizar os ovos durante todo o ciclo de vida do inseto. O objetivo foi avaliar a morfologia da espermateca de Podisus nigrispinus após a cópula e após a diminuição da viabilidade de seus ovos. As ninfas de P. nigrispinus foram criadas em plantas de soja e alimentadas com pupas de Tenebrio molitor. Quarenta adultos foram acasalados após quatro dias da emergência, permitindo-se um período de acasalamento de cinco dias findo o qual, as fêmeas foram individualizadas em condições semelhantes à das ninfas. Os tratamentos foram: T1- dez fêmeas de P. nigrispinus foram dessecadas após a cópula para a retirada da espermateca; T2- dez fêmeas de P. nigrispinus tiveram a viabilidade dos ovos acompanhada diariamente e foram dessecadas aos 37 dias da emergência. Quatro espermatecas foram analisadas em microscopio eletrônico de varredura e as demais foram incluídas em historesina e os cortes de 5µm foram corados com azul de toluidina ou submetidos a testes histoquímicos de mercúrio bromofenol, para se evidenciar as proteínas, e PAS, para os carboidratos. As espermatecas do T1 apresentaram aspecto arredondado, tamanho superior ao T2, epitélio externo liso e grande quantidade de espermatozóides e outras secreções no seu interior. As espermatecas do T2 apresentaram-se alongadas e vazias, com o epitélio externo enrugado. As proteínas totais se concentraram no conteúdo armazenado e os carboidratos no epitélio da espermateca. A glândula terminal é formada por células secretoras e possivelmente está relacionada à sobrevivência dos espermatozóides.
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  ASPECTOS BIOLÓGICOS DA INTRODUÇÃO DA RÃ-TOURO - Lithobates catesbeianus (SHAW, 1802) (ANURA: RANIDAE) - NA REGIÃO DE VIÇOSA, MINAS GERAIS

JULIA TOLLEDO SANTOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), EMANUEL TEIXEIRA DA SILVA (Bolsista outra Instituição/UFV), RENATO NEVES FEIO (Orientador/UFV), OSWALDO PINTO RIBEIRO FILHO (Co-orientador/UFV), LUIZ HENRIQUE ROCHA LIMA (Bolsista IC /projeto/UFV) 

Originária da América do norte, a rã-touro - Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) - foi introduzida em vários países com fins comerciais. é um anuro de grande porte, de hábito estritamente aquático, sendo um predador carnívoro e generalista. No Brasil, os primeiros exemplares chegaram em 1935, e na Universidade Federal de Viçosa (UFV), sua criação iniciou-se na década de 1980, sendo a partir daí registrada a presença de populações invasoras. Pelos aspectos já estudados da sua biologia e principalmente de seus hábitos alimentares, a sua introdução em ambientes naturais causa preocupação e merece investigação. Desta forma, o objetivo deste estudo foi levantar dados sobre a rã-touro em condições naturais no campus da UFV e observar suas possíveis interações com espécies nativas. Entre agosto de 2007 e maio de 2008, foram realizadas excursões semanais a campo, onde foram coletados dados sobre ocupação espacial, comportamento e outros aspectos da biologia da rã-touro em duas áreas do campus da UFV, bem como dados das espécies nativas presentes no mesmo ambiente. Os resultados obtidos mostram que a espécie permanece em atividade durante grande parte do dia e da noite, e confirmam que é estritamente dependente de ambientes aquáticos. Seu período reprodutivo mostrou-se maior que aquele observado nas regiões temperadas, estendendo-se por toda a estação chuvosa, e coincidindo com o período reprodutivo da maioria das espécies nativas de anfíbios. Várias destas foram observadas ocupando os mesmos ambientes que a rã-touro, possuindo potencial para serem predadas ou competirem por espaço e alimento com a espécie invasora, sendo que a predação de espécies nativas foi observada em quatro ocasiões. A ocupação espacial dos indivíduos de L. catesbeianus sugere comportamento territorial por parte dos machos. Os resultados mostram que a rã-touro está aclimatada à região de Viçosa, podendo ter efeito negativo sobre as populações de anfíbios nativas.
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COMPOSTOS QUÍMICOS LIBERADOS PELO TOMATEIRO ENVOLVIDOS NA ATRAÇÃO DE FÊMEAS DE Neoleucinodes elegantalis.    

PEDRO MAGNO TEIXEIRA DE ANDRADE (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ERIVELTON GONÇALVES DA CUNHA (Bolsista IC /projeto/UFV), WENDEL JOSÉ TELES PONTES (Bolsista CNPq/UFV), FARAH DE CASTRO GAMA (Bolsista CNPq/UFV), ERALDO RODRIGUES DE LIMA (Orientador/UFV), HERNANE DIAS ARAÚJO (Voluntário/UFV) 

Semioquímicos derivados de plantas são muito importantes nas fases de reconhecimento e aceitação do hospedeiro uma vez que esta etapa é crucial para sobrevivência da maioria dos insetos fitófagos. O objetivo deste trabalho foi confirmar a existência de compostos químicos liberados pelo tomateiro responsáveis pela atração de fêmeas de Neoleucinodes elegantalis e posteriormente identificá-los. Foi realizado coletas em campo de folhas, flores abertas e frutos (2 a 3 cm de diâmetro) de tomate comercial. Os frutos foram utilizados para a produção de extratos que foi obtido pela sua imersão em hexano por 30 minutos. Também foram obtidos extratos do complexo folhas, flores e frutos pelo método da aeração (9 repetições cada órgão) sendo esse extrato armazenado em microcapilares fechados nas duas extremidades e guardados em congelador a -18°C. Com o extrato hexânico foi realizado um experimento que consistiu na utilização de 10 casais de insetos adultos de mesma idade agrupados em gaiola de madeira. Após 72 horas as fêmeas foram postas para ovipositar e retiradas após 24 horas para a contagem dos ovos. Os tratamentos consistiram de 2 frutos artificiais (FAs). Em um dos FAs foi aplicado 40 µL do extrato, e no controle apenas hexano. Foram feitas 4 repetições e a preferência foi avaliada através da comparação do número de ovos entre os tratamentos. Neste experimento de escolha a N. elegantalis mostrou preferência de oviposição em FAs com presença de extrato (X²=5,61; gl=1; p=0,0179), e o numero médio de ovos foi de 33±7 e 10±2 para FAs com extrato e sem extrato respectivamente. Os resultados desse experimento confirmaram a existência de semioquímicos mediando o comportamento da broca pequena do tomate em relação à planta hospedeira. Portanto, a partir dos voláteis obtidos pelo método de aeração será realizado a identificão dos compostos voláteis por cromatografia gasosa e espectrometria de massa.
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DIAGNÓSTICO MOLECULAR DE Nosema ceranae EM Apis mellifera

RUI JOSÉ COELHO JÚNIOR (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), DEJAIR MESSAGE (Orientador/UFV), SERGIO OLIVEIRA DE PAULA (Co-orientador/UFV) 

A Desordem de Colapso da Colônia (DCC) têm chamado atenção do setor apícola nos últimos anos. Há a hipótese de que a DCC tenha origem em uma série de fatores que, combinados, poderiam provocar uma reação imunossupressiva nas abelhas, tornando-as mais susceptíveis a patógenos conhecidos e a doenças emergentes, como a nosemose resultante da infecção por N. ceranae. Recentemente, com o aperfeiçoamento das técnicas de biologia molecular, constatou-se que existem duas espécies de Nosema  que infectam Apis mellifera na Europa e América do Norte: Nosema apis e N. ceranae. Porém, ainda não há um consenso se N. ceranae trata-se de um novo parasita de abelhas melíferas ou de uma espécie que ocorre naturalmente e foi negligenciada devido às suas similaridades morfológicas com a espécie N. apis. Com o objetivo de entender o papel do microsporídeo no contexto brasileiro, nosso estudo verificou a presença de esporos de Nosema e a prevalência das espécies em apiários localizados na região de Altinópolis, estado de São Paulo. A presença de esporos foi analisada por microscopia de luz e PCR e a prevalência por RFLP. O diagnóstico por PCR confirmou os resultados de microscopia óptica em que 100% das amostras foram positivas para Nosema. Em seguida, a restrição enzimática dos produtos da PCR constatou uma prevalência de 100% de N. ceranae. Portanto, neste trabalho foi observado que N. ceranae encontra-se amplamente distribuída nos apiários em questão e pode ser um dos fatores que contribuem para a elevada mortalidade de abelhas na região de Altinópolis.
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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DE MOSCA-DAS-FRUTAS (DIPTERA-TEPHRITIDAE), SEUS HOSPEDEIROS E PARASITÓIDES EM RESERVA DE MATA ATLÂNTICA, MINAS GERAIS

VICTOR DIAS PIROVANI (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), PAULO SERGIO FIUZA FERREIRA (Orientador/UFV), SILVANA APARECIDA DA SILVA SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), DAVID DOS SANTOS MARTINS (Bolsista outra Instituição/UFV), KEIKO URAMOTO (Colaborador) 

As moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), consideradas as mais importantes pragas da fruticultura brasileira, apresentam ampla distribuição geográfica e são encontradas atacando grande variedade de frutas cultivadas e silvestres. Este estudo tem como objetivo avaliar a diversidade de espécies de tefritídeos seus hospedeiros e parasitóides na região de Viçosa-MG, localizada na Zona da Mata mineira. O levantamento é realizado com armadilhas McPhail, contendo 250 ml de proteína hidrolisada a 5%, instaladas em três áreas de pomares com espécies frutíferas diversificadas e em uma área de reserva natural, Mata do Córrego do Paraíso, remanescente da Mata Atlântica, e por meio de coletas periódicas de amostras de frutos. O material coletado em armadilhas é recolhido semanalmente e os frutos, após a pesagem e a contagem, são colocados em bandejas contendo areia como substrato para obtenção dos pupários, que, posteriormente, são acondicionados em recipiente fechados até a emergência dos adultos de moscas-das-frutas e/ou parasitóides.  No período compreendido entre junho/07 a julho/08, nas coletas em armadilhas foram encontradas dezesseis espécies de moscas-das-frutas, sendo 13 novos registros para a Zona da Mata mineira, Viçosa-MG: Anastrepha bezzi, A. bistrigata, A. dissimilis, A. distincta, A. furcata, A. grandis, A. manihoti, A. minensis, A. montei, A. obliqua, A. pickeli, A. pseudoparallela e A. serpentina, e um novo registro para o Estado de Minas Gerais (A. furcata). Vale destacar que a espécie A. fraterculus, assim como no Brasil, foi a espécie encontrada em maior número na região. Foi registrada uma nova ocorrência de parasitóides para o estado de Minas Gerais, a espécie Opius bellus (Wesmael) e cinco novas para Viçosa-MG: Aganaspis pelleranoi, Doryctobracon areolatus, D. brasiliensis, Opinus bellus, Utetes anastrephae. O hospedeiro Plinia edulis (cambucá) foi constatado pela primeira vez para mosca-das-frutas, tendo A. obliqua como espécie infestante. 
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EFEITO FUMIGANTE DO ÓLEO ESSENCIAL DE MOSTARDA EM POPULAÇÕES DE Tribolium castaneum  

JULIANA CRISTINA DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), AUGUSTO CÉSAR MAGALHÃES DE SOUZA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JOÃO PAULO BRAGA RODRIGUES (Bolsista FUNARBIC/UFV), FELIPE HUMBERTO DA SILVA (Estagiário voluntário/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV) 

T. castaneum é uma praga secundária de grande importância, pois infesta cereais moídos e outros produtos armazenados. Embora o controle químico com inseticidas sintéticos seja a estratégia mais utilizada, nem sempre é eficiente, devido às falhas na adoção. Desta forma, objetivou-se avaliar a toxicidade fumigante do isotiocianato alilo (AITC) em 16 populações de T. castaneum provenientes de diferentes estados brasileiros. O óleo de mostarda, com 90% do componente volátil AITC foi diluído em óleo vegetal de soja, na proporção de 4,5%. Os bioensaios foram realizados em frascos de vidro de 0.8 L de capacidade. As concentrações utilizadas variaram entre 3.37 a 5.62 L/L de ar, com intervalo de 0.56 L/L de ar. O volume necessário de óleo essencial foi aplicado com auxílio de uma micropipeta automática em disco de papel filtro (Φ =1.5 cm), os quais foram colocados em placas de Petri (Φ =5.0 cm) no fundo do frasco. Para evitar contato direto entre o óleo e os insetos, as placas foram cobertas com tecido de voil. Para cada concentração avaliada foram utilizadas 4 repetições com 30 insetos adultos por tratamento, sendo que a testemunha foi similar, porém não foi utilizado óleo de mostarda. Os frascos foram mantidos sob condições constantes de temperatura (26±2ºC), umidade relativa (70±5% U.R.) e escotofase de 24 horas. Após o período de exposição de 24 horas ao fumigante foi realizada contagem dos insetos. Os resultados de mortalidade das curvas de concentração-resposta foram submetidos à análise de Probit, utilizando o programa SAS e calculada a razão de resistência (RR) destas populações. Os resultados demonstraram que o óleo de mostarda apresentou-se tóxico para todas as populações avaliadas (3,7450<4,66 e 4,8695<7,57). A razão de resistência entre as populações foi  semelhante (150<1,24 e 195<1,55), não sendo possível constatar indícios de resistência ao princípio ativo AITC.
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EFEITO TÓXICO DE INSETICIDAS PIRETRÓIDES E ORGANOFOSFORADOS EM POPULAÇÕES BRASILEIRAS DE Sitophilus zeamais (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE)

AUGUSTO CÉSAR MAGALHÃES DE SOUZA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JULIANA CRISTINA DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO BRAGA RODRIGUES (Bolsista FUNARBIC/UFV), FELIPE HUMBERTO DA SILVA (Estagiário voluntário/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV) 

O objetivo do trabalho foi avaliar a toxicidade de organofosforados e piretróides comerciais para adultos de 17 populações S. zeamais de diferentes estados brasileiros e determinar os padrões respiratórios e de massa corpórea das populações. Foram utilizados piretróides (deltametrina e bifetrina) e organofosforados (pirimifós-metílico e fenitrotiona) nas dosagens comerciais recomendadas. As pulverizações nos grãos de milho foram realizadas utilizando-se uma correia transportadora e bico hidráulico. Posteriormente, amostras de 50 g foram pesadas e colocadas em placas de Petri, sendo utilizadas quatro repetições de 15 adultos de S. zeamais para cada tratamento. As placas foram mantidas sob condições constantes de temperatura (25±2 ºC), umidade relativa (70 ± 5% U.R.) e escotofase de 24 horas. Após 24 horas, contabilizou-se o número de insetos vivos e mortos. A taxa respiratória (CO2) e massa corpórea foram mensuradas para cada população. As populações apresentaram variação de resposta para os inseticidas piretróides, com mortalidade de 0 a 100%, e uniformidade de resposta para os inseticidas organofosforados, com mortalidade acima de 98%. Esses resultados podem ser indicadores de resistência aos inseticidas piretróides e de ausência de resistência aos organofosforados. As populações não apresentaram diferença significativa para a taxa respiratória. No entanto, estas apresentaram variação na massa corpórea. Não houve correlação significativa entre a mortalidade × taxa respiratória e taxa respiratória × massa corpórea, indicando que a toxicidade dos inseticidas não está associada a custos fisiológicos nas populações estudadas.
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MAGNITUDE DA RESISTÊNCIA A FENITROTIOM EM POPULAÇÕES DE Sitophilus zeamais 

JULIA TOLLEDO SANTOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Bolsista IC /projeto/UFV), PÂMELLA ALBINATI OLIVEIRA (Estagiário voluntário/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV), CELIA DE JESUS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

O Caruncho-do-Milho, Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae), é reconhecidamente uma importante praga dos grãos armazenados no Brasil. Essa espécie tem sido bastante estudada por responder à pressão de seleção para resistência a inseticidas, dificultando, desta forma, o controle. Neste trabalho foi realizado um levantamento da resistência ao inseticida organofosforado, fenitrotiom em 15 populações de Sitophilus zeamais coletadas em vários estados do Brasil e no Paraguai. Para a avaliação da magnitude da resistência foram realizados bioensaios dose resposta para a determinação da CL50 e da CL95 do inseticida a essas 15 populações. A população de Sete Lagoas, MG foi a mais susceptível, sendo, portanto, considerada padrão de susceptibilidade. A população de Vicentina, MS apresentou maior resistência, sendo 7,71 vezes mais resistente que a população padrão de susceptibilidade. Baseando-se no critério de não-superposição dos limites de confiança da CL50 a 95 %, apenas a população de Rio Verde, GO mostrou susceptibilidade semelhante à população padrão, tendo todas as outras populações apresentado níveis de resistência significativos. Os resultados obtidos no levantamento da resistência mostraram que existe um baixo grau de resistência (menor que 10 vezes) das populações de S. zeamais a fenitrotiom. Sendo assim, os níveis de resistência encontrados para as populações examinadas no presente trabalho não devem implicar em grandes problemas para a utilização de organofosforados no controle de S. zeamais, uma vez que são baixos se comparados àqueles para algumas populações de S. zeamais frente a inseticidas piretróides.

